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Vamos Mudar este Quadro?

Leia mais na página 8Leia mais na página 3

Depois de três meses cor-
rendo atrás dos números, fi-
nalmente conseguimos ter 
em mãos uma amostra mais 
clara de quantos somos, 
onde estamos e qual a par-
ticipação de cada região no 
Plano Cooperativo da CIBI. 

Leia mais na página 18Leia mais na página 7

Tudo Mudou

A vinda do Espírito Santo 
em pentecostes foi um divi-
sor de águas na história do 
cristianismo. A partir daí as 
coisas começaram a aconte-
cer: conversões, curas, mila-
gres, manifestação do poder 
de Deus!

Razões Bíblico-teológicas 
para Valorizar a Assembleia 

Eclesial

...muitos líderes, notada-
mente em nossos dias, de-
monstram a tendência de 
não valorizar a reunião admi-
nistrativa da Igreja para tra-
tar dos assuntos eclesiais. 

O Mensalão

Estamos vivendo hoje em 
nosso país o maior julgamen-
to da história pelo Supremo 
Tribunal Federal, o mensa-
lão, então não temos como 
esquecer outros julgamentos 
menores que aconteceram.

Chegou a RED - 4º Trimestre de 2012
Entre em contato com a Editora Batista Independente e faça o seu pedido. 

Edição limitada!
(19) 3296-1560 / e-mail: editora.pedidos@cibi.org.br

Missões e
Crescimento da Igreja
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Editorial

O Jornal Luz nas Trevas é um 
periódico denominacional, de caráter 
evangelístico, exortativo, edificativo 
e informativo, que divulga o trabalho 
das igrejas filiadas à Convenção das 
Igrejas Batistas Independentes.

Os artigos assinados são de 
responsabilidade de seus autores e 
não representam, necessariamente, a 
opinião do jornal nem da Convenção 
das Igrejas Batistas Independentes.

A Redação não está obrigada a 
publicar matérias nem a devolver 
originais.

Os artigos nos quais constam au-
toria são reproduzidas pela redação.

Autorizamos a reprodução dos 
textos publicados desde que citada 
a fonte, com exceção das matérias 
já extraídas de outros periódicos. Os 
textos bíblicos utilizados pelo jornal 
Luz nas Trevas são extraídos da Nova 
Versão Internacional (NVI), salvo 
citações contrárias.

Preço unitário: R$ 2,50

Quantos Somos e Onde 
Estamos

Pr. Elton Melo
Presidente da 

Editora Batista 
Independente

ebi@cibi.org.br

Igreja, Agente do Reino de Deus

ERRATA
A edição 937 publicou indevida-

mente: 
Na página 14, “IBI Sião em Gurupi 

(TO) Reliza Batismo Durante Come-
moração de 18° Aniversário”, quando 
o correto é realiza, assim como “IBI de 
Jaguarão (RS) Reliza 1º Encontro da 
Família”, e “UMBIESP Reliza Ordena-
ção ao Ministério da Palavra em Fran-
cisco Morato (SP)”, na página 15.

Na página 17, na legenda da ma-
téria Câmara de Vereadores de Porto 
Alegre (RS) homenageia a Igreja Evan-
gélica Betel de Porto Alegre, “Irmã 
Elisabet Dementshuk reebento de 
um diploma emitido pela Câmara de 
Vere adores”, quando o correto é “Irmã 
Elisabet Dementshuk recebe diploma 
emitido pela Câmara de Vere adores”; 
e na legenda da matéria “É organiza-
da a Igreja Batista Filadélfia no Parque 
Monte Verde - Franco da Rocha (SP)”, 
“Durante o culto, gratidão e louvores 
a Deus, marcam os membros e os vis-
tante que se alegraram” quando o cor-
reto é visitantes.

Na página 20, “Resenha feita para 
Tonica do CEM, da Revista Ultimato” 
quando o correto é “Resenha feita por 
Antonia Leonora van der Meer (Toni-
ca) publicado na revista Ultimato de 
julho/agosto e reproduzido com a au-
torização da Editora Ultimato”.

Nesta edição do Luz nas Tre-
vas, nos debruçamos sobre os 
números das igrejas e membros 
que temos em todo o Brasil. 
Será que saber estes números 
é realmente importante? O que 
pode mudar quando conhece-
mos os números? No livro de 
Números é retratada a conta-
gem das tribos de Israel, por 
duas vezes. No segundo ano 
Deus ordenou a Moisés um re-
censeamento das tribos (Nm 
1.2) e outra, na partilha da ter-
ra (Nm 26.2). A contagem se 
faz necessária para poder alo-
car eficientemente as tribos na 
Terra Prometida e tinha alguns 
parâmetros estabelecidos por 
Deus: a) era para ser contado 
somente os homens; b) a ida-
de mínima era de vinte anos; 
c) apenas os que podiam sair à 
guerra – o que excluia os ido-
sos e inválidos; d) não era para 
ser contado a tribo de Levi. 
No primeiro recenseamento, 
chegou-se à conta de 603.550 

homens (Nm 1.46) mais 22 mil 
da tribo de Levi, contados dos 
varões de com idade mínima de 
um mês para cima (Nm 3.39). 
No segundo recenseamento 
(Nm 26.51), a contagem apre-
sentou 601.730 homens, mais 
23 mil levitas (Nm 26.62). Com 
base nesta informação, Deus 
determinou a organização do 
acampamento (Nm 1.52) e fu-
turamente a ocupação da Terra 
prometida (Nm 26.53-54), com 
garantia de terra para cada fa-
mília. 

Em se tratando de números, 
há que se tomar cuidados com 
os números chamados “evan-
gelásticos”1, que extrapolam a 
realidade. No entanto, os nú-
meros são essenciais para a 
tomada de decisões estraté-
gicas. No entanto alguns pas-
tores não gostam de números, 
uns por não terem o que apre-
sentar e outros para não cha-
marem atenção. É fácil identi-
ficar os pastores que não gos-
tam de números. Sempre eles 
vão dizer que o “crescimento 
é com Deus”, que “quando se 
trabalha, Deus dá o crescimen-
to”, que “é preciso confiar no 
Senhor”, “quem trabalha não 
precisa se preocupar com re-
sultados”, “Deus não gosta de 
comparações”, “que temos que 
agir pela fé”, “o importante não 
é a quantidade, mas sim a qua-

lidade”, etc.t No entanto, os nú-
meros revelam nossos acertos 
e erros; se estamos crescendo 
ou diminuindo, revelam o ritmo 
da variação anual e nos permi-
tem identificar lacunas, crises e 
oportunidades. 

As modernas tecnologias de 
informação nos permitem usar 
os dados numéricos junto com 
os dados geográficos (geopro-
cessamento), permitindo uma 
análise numérica e espacial. Isso 
nos permite responder a duas 
perguntas básicas: 1) Quantos 
somos? 2) Onde estamos? Alia-
do ao processo de contagem, 
temos feito um trabalho de co-
locar cada igreja, congregação 
e campo missionário no mapa, 
usando o sistema Google Maps, 
onde possibilitará verificar a 
distribuição das nossas igrejas 
pelo território brasileiro. Este 
trabalho está em fase de con-
clusão e os resultados parciais 
já podem ser visualizados na 
página da CIBI. Estimo que até 
o final do mês de dezembro de 
2012, teremos um mapa com-
pleto da presença Batista Inde-
pendente.

Nota:
1 Evangelástico - termo aca-

dêmico usado para “descontar” 
o relatório apresentado por 
missionários que por vezes exa-
geram na contagem para mos-
trar resultados.

O livro de Gênesis relata 
como o pecado entrou na his-
tória. Com avanço rápido, ele 
tomou proporções geométri-
cas - de uma pessoa para um 
casal, do casal para a família, 
para a sociedade e para o mun-
do. Apesar do quadro trágico,  
Deus não desistiu da sua cria-
ção e interveio, demonstrando 
o seu plano de constituir um 
povo, chamado seu, para viver 
ao seu lado e mostrar para a hu-
manidade que havia esperança. 

 Assim foi com Abrão, Israel 
até chegar em Jesus.

Em Jesus, quando a Palavra 
se faz carne, a mensagem não 
é outra senão “Arrependam-se, 
pois o Reino dos céus está pró-
ximo” (Mt 4.17). Jesus viveu o 
Reino, mostrou quais eram os 
seus valores e, mesmo sob as 
circunstâncias mais opostas, 
avançou, conquistando adep-
tos para o novo mundo.

A Bíblia revela no livro de 
Atos que Jesus, depois do seu 
sofrimento, apresentou-se aos 
seus apóstolos e deu-lhes mui-
tas provas indiscutíveis de que 
estava vivo, aparecendo por 
um período de quarenta dias 

f a l a n d o - l h e s 
acerca do Rei-
no de Deus (At 
1.3). Quando foi 
indagado se ha-
via chegado o 
tempo de res-
tauração do rei-
no a Israel, Jesus 
declara que “não 
lhes competia 
saber os tempos 
ou as datas que o 
Pai estabeleceu 
pela sua própria 
autoridade”(At 
1.7) e completa 
dizendo: “Mas 
receberão poder 
quando o Espíri-
to Santo descer sobre vocês, e 
serão minhas testemunhas em 
Jerusalém, em toda a Judéia 
e Samaria, e até os confins da 
terra” (At 1.8). Isto é, os seus 
amigos receberiam poder para 
serem as novas testemunhas 
do Reino de Deus, mesmo num 
mundo caracterizado pela re-
belião ao Senhor.

A Igreja, como agente do 
Reino de Deus, precisa avan-
çar. Precisa crescer, afinal esta 

é uma qualidade do que é vivo 
e saudável.

Nesta edição, o LT apresen-
ta, além das notícias do que o 
Senhor tem realizado e como 
o seu Reino avança, números e 
quadros para que você, leitor, 
possa se alegrar e se sentir de-
safiado a continuar avançando 
com o Reino de Deus, afinal a 
promessa foi feita: “...as portas 
do Hades não poderão vencer a 
Igreja” (Mt 16.18).



3JORNAL LUZ NAS TREVAS   SETEMBRO DE 2012

Palavra do presidente

Pr. Eliéser Corrêa 
de Souza

Presidente da CIBIVamos Mudar este Quadro?

Depois de três meses cor-
rendo atrás dos números, fi-
nalmente conseguimos ter em 
mãos uma amostra mais clara 
de quantos somos, onde esta-
mos e qual a participação de 
cada região no Plano Coopera-
tivo da CIBI. Registro uma pa-
lavra de gratidão aos presiden-
tes de nossas Convenções Re-
gionais que precisaram envidar 
esforços para “tirar” de nossos 
pastores estas informações tão 
preciosas.

Temos dois tipos de contri-
buintes em nossas fileiras; aque-
les que são fieis a cada mês e 
aqueles que são eventuais, e 
contribuem alternadamente. Eu 
pergunto: se os contribuintes 
de sua igreja forem esporádi-
cos será possível a igreja assu-
mir compromissos? É certo que 
não.

Temos também uma grande 
gama de igrejas que não par-
ticipam com nada, carregam o 
nosso nome e usufruem de nos-
sa credibilidade (e pode crer 
que temos). 

Somos 437 igrejas emanci-
padas, 410 congregações e 69 
campos missionários, perfa-
zendo um total de 916 pontos 
de cultos em todo o território 
nacional; e da soma de núme-
ros tão expressivos temos ape-
nas 138 igrejas contribuindo 
regularmente, 124 igrejas con-
tribuem eventualmente, e das 
igrejas emancipadas 175 que 
nunca contribuem. Se somar-
mos as congregações e cam-
pos missionários teremos 654 
igrejas que nada fazem; é um 
número muito alto de igrejas 
que não participam.

Imagine meu irmão quanto 

mais poderíamos investir em 
Missões e em obras sociais! Po-
deríamos contratar três ou qua-
tro secretários executivos que 
viajariam pelas regiões servin-
do as igrejas. Poderíamos, até 
mesmo, construir um Centro de 
Eventos para servir a denomi-
nação. Tudo isso é possível! 

Precisamos mudar este qua-
dro! 

Se a sua igreja se comprome-
ter com a CIBI poderemos não 
apenas sonhar, mas alcançar-
mos tudo isso e mais um pouco, 
poderemos fazer mais e muito 
mais pelas igrejas.

 Comece com o que você 
tem, “vista a camisa”, fale bem 
da Convenção, entre em nosso 
Programa de Jejum e Oração, 
envie sua contribuição mensal, 
adote um missionário - não im-
porta a quantia. Às vezes, você 
pode se constranger de ser 
pouco, mas é preciso começar, 
então comece com o que você 
tem. O potencial que temos é 
muito grande e é necessário 
que paremos de reclamar e co-
mecemos a fazer algo para mu-
dar esta situação.

Onde sua igreja está hoje? 
No rol dos comprometidos? No 

rol dos mais ou menos com-
prometidos? Ou no rol dos que 
não tem nenhum compromisso 
a não ser o de criticar e nada 
fazer?

Vamos juntos mudar esta 
história de descompromisso e 
infidelidade, vamos juntos mu-
dar esta história de insatisfação 
e de insubmissão, vamos juntos 
somar para que nossa nação 
tenha em nós, os Batistas Inde-
pendentes, uma opção de igre-
ja que faz, que aparece e que é 
um Corpo manifestando o amor 
de Cristo a esta Nação.

Convocação - STBISUL

O presidente da CIBIERGS (Convenção das Igrejas Batistas 
Independentes no Estado do Rio Grande do Sul), no uso de suas 
atribuições, convoca as Igrejas filiadas para participarem da XXII 
ASSEMBLEIA GERAL a realizar-se no dia 20 de outubro de 2012, às 
9h 30min, no Ginásio de Esportes da Escola Batista Paulo de Tarso, 
localizado na Av. Borges de Medeiros, 1.150 - Bairro Salgado Filho, 
em Santa Maria (RS), para deliberar a seguinte pauta:
I) Reforma do Estatuto;
II) Aprovação das contas;
III) Eleição da Diretoria, Conselho Fiscal, departamentos e 
comissões; e,
IV) Assuntos gerais.

Pr. Edelar Oneide Rzigoski
Presidente da CIBIERGS

O pastor Luiz Valdemar, na qualidade de presidente da 
Junta Administrativa do STBISUL (Seminário Teológico Batista 
Independente do Sul), no uso de suas atribuições legais, convoca 
as igrejas filiadas para participarem da Assembleia do Seminário, 
que será realizada por ocasião da XXII Assembleia Geral da 
Convenção das Igrejas Batistas Independente do Rio Grande do Sul 
– CIBIERGS. O evento acontecerá nas dependências do Ginásio de 
Esportes da Escola Batista Paulo de Tarso, localizado na Avenida 
Borges de Medeiros, 1150; na cidade de Santa Maria (RS), entre os 
dias 19 e 21 de outubro de 2012.

 
Pastor Luiz Valdemar Oliveira 

Presidente da Junta Administrativa do STBISUL

O presidente do Seminário Teológico Batista Independente de 
Campinas (SP) convoca todas as igrejas filiadas para a Assembleia 
Geral Extraordinária a ser realizada no dia 8 de novembro de 2012  
às 9h00 em Campinas (SP) - Rua José Lins do Rego, 65 - para 
composição da Diretoria.

Pr. Ramath Linhares
Presidente do STBI – Campinas

Convocação - STBI Campinas

Convocação - CIBIERGS
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Missões em marcha

Pr. Herbert Nogueira
Secretário de Missões da CIBI

smissoes@cibi.org.brNossos Olhos se Voltam para o Brasil

Siga-nos no Facebook:
Secretaria de Missões

No mês de setembro nosso 
olhar se volta para o Brasil.

Bem cedo, numa manhã de 
segunda-feira, me reuni com 
irmãos da Igreja Batista Inde-
pendente liderada pelo pas-
tor Daniel Vargas, em Altami-
ra (PA), e seguimos de lancha 
voadeira subindo o rio Xingú, 
um dos afluentes do rio Ama-
zonas, rumo a uma aldeia indí-
gena do povo assurini.   O tra-
jeto rio acima dura duas horas 
e meia e nessa época do ano, 
devido as pedras e os riscos 
da viagem, exige o serviço de 
um piloto experiente. Naquele 
momento meu coração estava 
ansioso por ser aquele meu pri-
meiro contato com um povo in-
dígena. Já conhecia o trabalho 
realizado ali através de relató-
rios, fotos, testemunhos, e dos 
relatos a respeito do grande 
esforço de nossos missionários, 
Oséias e Eliana, em traduzir as 
Escrituras para a língua indíge-
na assurini.  A beleza e a pai-
sagem são deslumbrantes, mas 
a precariedade das moradias e 
o isolamento das famílias que 
moram ao longo do leito da-
quele imenso rio me levaram 
a refletir em como é grande o 
desafio das palavras de Jesus: 
“Ide por todo o mundo e pre-
gai a todos.” Cada única pessoa 
nesse nosso país precisa ouvir 
falar das boas novas de salva-

ção e nós somos comissiona-
dos a pregar não somente nas 
grandes cidades, mas também 
nos lugares mais remotos da 
terra. Sentindo o intenso calor 
e o sol queimando a pele con-
versava com os companheiros 
daquela viagem a respeito das 
congregações que são fruto do 

trabalho da IBI de Altamira nos 
mais diversos lugarejos daque-
la região. Homens que dedicam 
parte de seu tempo e recursos 
em obediência ao mandamento 
da Grande Comissão.

Quando o pastor Oséias Be-
zerra começou seu ministério 
entre os Assurini ,há cerca de 22 
anos, gastava dois dias e meio 
para fazer o mesmo percurso, 
levando consigo sua esposa 
Eliana. Seus dois filhos nasce-

ram e cresceram entre os desa-
fios e sonhos de levar a boa no-
tícia de salvação para os índios 
do Pará. Avistamos a aldeia e 
logo vemos crianças e adultos 
correrem para nos recepcionar 
com um sorriso no rosto, pois 
já conheciam aqueles irmãos. 
“São os pregadores de Maíra!” 

(Deus, na língua assuri-
ni).  Chegamos bem na 
hora em que estavam 
todos reunidos em volta 
da fogueira almoçando 
tracajá, uma espécie de 
tartaruga. Em meio ao 
português mal falado (o 
português é a segunda 
língua deles), fomos mui-
to bem recebidos e ouvi-
mos testemunhos sobre 
como o Evangelho tem 
mudado a vida dos as-
surini naquela aldeia. Em 
breve, o pastor Oséias 
Bezerra estará celebran-

do a finalização da tradução do 
Evangelho de Lucas que será 
um instrumento essencial para 
o trabalho de evangelização 
entre os assurini.

Este pequeno relato serve 
para destacar o que os Batistas 
Independentes estão fazendo 
na região norte do Brasil e ho-
menagear todos os missioná-
rios nacionais nesta segunda 
fase da Campanha de Missões 
2012. Nas viagens que tenho fei-

to, tenho encontrado homens e 
mulheres comprometidos com 
a evangelização de nosso país. 
A CIBI é uma agência missioná-
ria que através da Secretaria de 
Missões, conscientiza cristãos 
da necessidade de obedecer a 
Grande Comissão, mobiliza par-
ceiros para o sustento da Obra, 
e envia missionários para os 
campos. 

Encorajo você a mobilizar 
sua igreja neste mês de missões 
para orar por nossos missioná-
rios e separar uma oferta espe-
cial para missões.  Nosso alvo 
para 2012 é de R$  300.000,00 
(trezentos mil reais) e sei que 
juntos podemos trabalhar para 
orar e investir para que mais e 
mais missionários batistas inde-
pendentes estejam no campo 
anunciando o Evangelho. Meu 
desejo é que você e sua igreja 
tenham um papel fundamental 
em nossa Campanha de mis-
sões 2012.

No amor de Jesus.

Pr. Herbert visita projeto de tradução da Bíblia para 
a língua Assurini, no rio Xingú, no Pará

O site da Secretaria 
de Missões é:

www.smcibi.org



5JORNAL LUZ NAS TREVAS   SETEMBRO DE 2012

Fermata

Pr. Leif Ekström
Pastor da Igreja
Korskyrkan em 

Fagersta na Suécia
lekstrom@uol.com.br

Amanda

Duas palavras definiam seu 
Manoel com precisão; rabugen-ão; rabugen-; rabugen-
to e solitário. Mas nem sempre 
fora assim. Seu Manoel tinha 
sido um jovem alegre e comu-
nicativo. Líder de mocidade, di-
rigente de louvor e um bom co-
municador da Palavra de Deus. 
Tinha se casado com uma bela 
jovem com quem tivera dois fi-
lhos que alegravam ainda mais 
seu semblante. Os anos haviam 
passado e os filhos, crescidos, 
tinham deixado o lar para es-
tudos e carreira profissional. 
Nenhum dos filhos tivera ainda 
tempo ou vontade de dar netos 
ao seu Manoel, mas este tam-
bém não era seu problema. 

Uma fase de grande dor e 
sofrimento atingiu sua vida 
quando sua esposa, Alice, ado-
eceu. Apesar das orações e dos 
muitos exames e tratamentos 
médicos, a morte ceifou sua 
vida e pôs fim a um casamento 
que durou trinta e dois anos. O 
sepultamento foi um momento 
triste; não foram poucos que 
compareceram, pois o casal ti-
nha muitos amigos.  Mas não 
foi também a morte da esposa 
a causa da mudança na vida de 
seu Manoel. 

Foram duas as razões para a 
rabugice. A primeira era de or-
dem puramente física. Seu Ma-
noel começou a não ouvir mui-
to bem. E demorou para que al-
guém percebesse o fato. Muitos 
mal-entendidos poderiam ter 
sido evitados e muitas palavras 
duras poderiam não ter sido 
pronunciadas se alguém tives-
se detectado o problema mais 
cedo. Em vez disto, a família 
e os amigos achavam que seu 
Manoel já não era mais o mes-
mo depois da morte da esposa; 
que perdera a alegria de viver 
e se tornara um mal-educado. 
Tudo por que não ouvia direito. 

O segundo motivo foi circuns-
tancial. Depois de ficar sozinho, 
seu Manoel já não recebia mais 
convites para visitar os amigos.  
Não no tempo imediatamente 
após o falecimento. Naquela 
época, muitos se preocuparam 
em dar o apoio necessário. Mas 
depois de alguns meses cada 
um voltou a sua rotina, inclusi-
ve os filhos, e o seu Manoel foi 
sendo esquecido. Quando mui-
to alguns se lembravam dele na 
época de Natal ou quando fazia 
aniversário. Nestes momentos, 
até brincavam com ele dizen-
do que estava na hora de achar 
um novo amor. Mas, como seu 
Manoel não ouvia, também não 
compreendia as brincadeiras e 
nem respondia. As brincadeiras 
e a simpatia logo cessaram. 

A história de seu Manoel pa-
recia fadada a terminar como 
tantas outras; em um fim de 
vida de solidão e amargura. Se 
não fosse por causa da Aman-
da, uma menina muito teimosa 
de nove anos. Por algum moti-

vo Amanda viu em seu Manoel 
alguém com quem queria con-
versar. Possivelmente foi por 
que ela não conhecera seus 
avós e vivia sozinha com sua 
mãe, uma mulher batalhadora 
como tantas outras que não ti-
nha muito tempo para ficar em 
casa com a filha. O fato é que 
a Amanda vira seu Manoel na 
igreja e o achara simpático, por 
mais rabugento que parecesse 
aos demais. E um domingo sen-
tara ao seu lado depois do culto 
para conversar. A igreja estava 
cheia e por isso seu Manoel não 
tinha conseguido sair rapida-
mente como sempre fazia e ti-
vera de permanecer ali sentado. 

Amanda, como já dissemos, 
era teimosa e estava decidida 
a conquistar um novo amigo. 
Por isso, insistia em pergun-
tas e comentários. Seu Manoel 
nada respondia, apenas ficava 
ali olhando a menina tagarelar. 
“Você não escuta direito?”, gri-
tou por fim a menina. Seu Ma-
noel olhou para aqueles olhos 
faiscando em sua direção. 
“Você é surdo?” Como ninguém 
notara isto antes? Até o pastor 
que estava ali perto ouviu a pe-
quena Amanda. Todos olhavam 
para seu Manoel. Era este seu 
problema? Ele não ouvia o que 
as pessoas lhe diziam? 

A descoberta mudou a vida 
de seu Manoel. O aparelho audi-
tivo lhe trouxe nova vida, novas 
amizades e uma nova alegria 
de vida. Nem todos os velhos 
amigos voltaram – só alguns – 
mas muitos novos surgiram em 
sua vida. E a Amanda? Bem, ela 
adotou seu Manoel como seu 
avô e ele encontrou a neta que 
ainda não tinha. 

A história de seu Manoel não 
terminou aqui: Pelo contrário, 

está apenas no começo. Os 
anos que tem pela frente ga-
nharam um novo sentido, uma 
nova motivação. Tudo por cau-

sa de menina teimosa. Ainda 
bem que elas existem.  
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MOBI

Na Estrada - Pré-MOBISC e MOBIPB Pr. Eliseu de Lima
Obreiro da MOBI

Por intermédio do irmão Je-
ferson Miranda, presidente da 
UMBIESC (filho do pastor Aris-
tides dos Reis Miranda, da 2ª 
IBF de Xanxerê, SC), mobiliza-
mos a juventude do Oeste Ca-
tarinense para o PRÉ-MOBISC 
e MOBILIZA 
MOBISC nos 
dias 16 e 17 de 
junho. 

Juntamen-
te com Kleber 
Pinheiro, cola-
borador MOBI, 
apresentamos 
os nossos pro-
jetos, ministra-
mos estudos, 
pregamos o 
Evangelho e 
fizemos algu-
mas recrea-
ções. No en-
cerramento do 
evento, muitos jovens se pros-
traram com lágrimas, sentindo-
se, de alguma forma, desafia-
dos para o trabalho missioná-
rio. Várias igrejas aceitaram o 
convite feito e compareceram 
ao evento. Na ocasião, o irmão 
Rudinei Zonta (Nei), da IBF de 

Chapecó, assumiu a direção da 
MOBISC. 

Agradeço muito ao Jeferson 
e ao pastor Aristides que nos re-
ceberam muito bem e ao novo 
presidente, Nei, pelo empenho 
na mobilização da nossa juven-

tude no Oeste Catarinense.
Já no dia 18 de junho, “rolou” 

um “CAFÉ COM PROSA”, com 
Fernando Heise, a Heloisa e ou-
tros líderes de jovens da grande 
Curitiba. O café aconteceu na 
1ª Igreja Batista Independente 
do Portão e, em ritmo de pro-

sa, conversamos sobre diversos 
assuntos pertinentes: jovens, 
MOBI, projetos, denominação, 
amizade e outras coisas do 
mundo MOBI. 

Nos dias 21 a 24 de junho, 
aconteceu, em João Pessoa 

(PB), o 3º Congresso da Moci-
dade Batista Independente da 
Paraíba. Um número aproxima-
do de 200 jovens participou do 
congresso. 

Foi uma excelente oportuni-

dade para compartilhar sobre 
a MOBI e seus rumos para os 
próximos anos, abordamos as-
suntos como: amizade, projetos 
e unidade. A recepção hospi-
taleira dos paraibanos é fato 
digno de ser ressaltado. Agra-

decemos-lhes o 
carinho.

Depois do 
congresso, corre-
mos para a Igreja 
Batista Indepen-
dente Filadél-
fia, em Bayeux 
(PB), comunida-
de dirigida pelo 
pastor Américo, 
presidente da 
CIBI-PB. Na oca-
sião, tivemos o 
privilégio de co-
nhecer o pastor 
e compartilhar a 
Palavra de Deus. 
Falei sobre as 
necessidades de 

ideias criativas para o programa 
missionário da Igreja, concluin-
do com a exibição de uma peça 
teatral que mostrou a necessi-
dade urgente de uma atitude 
corajosa e firme da Igreja atual.

Jovens durante o 3° Congresso da Mocidade Batista 
Independente da Paraíba

Jovens de Santa Catarina reunidos
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FEPAS

Carta às Igrejas Evangélicas Brasileiras

Entre os dias 15 e 22 de junho 
de 2012 Igrejas Ecocidadãs es-
tiveram presentes na cidade do 
Rio de Janeiro para participar da 
Conferência das Nações Unidas 
sobre Desenvolvimento Sus-
tentável, mais conhecida como 
Rio+20 (evento oficial da ONU), 
e da Cúpula dos Povos (even-
to paralelo organizado pela 
sociedade civil). Na edição do 
mês de julho publicamos nes-
te jornal um resumo das ações 
desenvolvidas neste evento e 
por isso citaremos abaixo, al-
guns trechos do documento 
elaborado pelo coletivo e que é 
um convite a um engajamento 
das igrejas. Nosso desejo como 
FEPAS é que as igrejas da CIBI 
adotem em sua agenda a temá-
tica socioambiental. Tornem-se 
Igrejas Ecocidadãs! 

Alguns trechos:
....Embora entendamos a 

complexidade de uma negocia-
ção por consenso entre quase 
duzentos países, como cristãos, 
não concordamos em ter um 
documento chamado “O futuro 
que queremos” se este docu-
mento não menciona responsa-
bilidades específicas e prazos 
para adoção de medidas por 
uma real sustentabilidade..... Es-
perávamos, portanto, que este 
documento exigisse ações mais 
efetivas, que levasse em consi-
deração os limites ecossistêmi-
cos do planeta e a desigualda-
de social entre as nações. A so-
ciedade civil, na Cúpula dos Po-
vos, apontou para outro cami-
nho, uma discussão que olhasse 
o mundo para além da lógica 
desenvolvimentista, valorizan-
do o ser humano. Pensar o fu-
turo que queremos extrapola 
a lógica do desenvolvimento e 
nos coloca diante do desafio de 
preservar a vida!

....Cremos que as discussões 
da transição para um plane-
ta mais equilibrado devam ser 
permeadas por uma agenda 
ética e moral cristã, a qual po-
derá nortear as principais me-
tas a serem adotadas pelos go-
vernos nos próximos anos.

Acreditamos que deve existir 
diálogo, compromisso e amor 
entre as gerações para se pro-
mover o desenvolvimento sus-
tentável. O cristianismo, neste 
contexto, tem todo o potencial 

para ser a ponte ética na cons-
trução de alternativas, trazendo 
significado espiritual, social e 
ambiental. Cremos que a fé bí-
blica é essencial para a solução 
de nossos problemas sociais e 
ambientais e, por isso, desafia-
mos as igrejas locais a assumi-
rem os seguintes compromis-
sos:

1. Reconhecer que o cui-
dado com a criação de Deus 
– criador dos céus e terra, fun-
dador do mundo e tudo o que 
nele existe – faz parte também 
da missão da Igreja;

2. Arrepender-se de sua 
omissão no cuidado ao meio 
ambiente, e repudiar o modo 
com o qual temos permitido a 
destruição do trabalho do Cria-
dor;

3. Informar sistematica-
mente e envolver ativamente a 
comunidade de fiéis nos temas 
socioambientais, oportunizan-
do o contato com a base teoló-
gica sobre o tema;

4. Incentivar entre seus 
membros a adoção de um es-
tilo de vida simples e solidário, 
modelo vivido e pregado por 
Jesus Cristo;

5. Reavaliar o uso e des-
tinação que a igreja faz dos 
recursos naturais e materiais 
(água, energia, papel, embala-
gens, copos descartáveis, lixo, 
esgoto, etc.);

6. Envolver-se com a co-

munidade onde está inserida, 
a fim de buscar coletivamente 
soluções para os problemas lo-
cais;

7. Resgatar o vínculo teo-
lógico a respeito das questões 
socioambientais, a partir dos 
seus líderes e pastores, incluin-
do seminários;

8. Envolver-se ativamente 
com as Igrejas Ecocidadãs a fim 
de ampliar o debate entre orga-
nizações cristãs sobre questões 
socioambientais e a base de fé 
cristã;

9. Ampliar a visão de mis-
são e diaconia, contribuindo 
financeiramente com projetos 
socioambientais, prioritaria-
mente locais.

Por fim, o Movimento Igrejas 
Ecocidadãs reconhece que por 
meio de Cristo nos reconcilia-
mos com Deus e consequente-
mente esta reconciliação é es-
tendida a toda a criação da qual 
fazemos parte e nos relaciona-
mos de forma interdependen-
te. Portanto, fomos chamados 
a responder a ordem que nos 
é dada em Gênesis 1.28 e 2.15, 
onde devemos nos comprome-
ter em agir de forma consciente 
e cuidadosa. O documento na 
íntegra está no  site www.igre-
jasecocidadas.org.br.     

Por Igrejas Ecocidadãs

Pastoral hoje

Pr. Roberto 
Monteiro de Castro

Pastor da 1ª IBI de Curitiba, PR
monteirocastro@uol.com.br

Tudo Mudou - Atos 2.14-47
Lucas 5.1-11

INTRODUÇÃO: 
A vinda do Espírito Santo em 

pentecostes foi um divisor de 
águas na história do cristianis-
mo. A partir daí as coisas come-
çaram a acontecer: conversões, 
curas, milagres, manifestação 
do poder de Deus!

1. Mudou a vida de Pedro.
Passa a ter coragem para li-

derar a nova igreja. Foram dias 
difícies aqueles em que o Mestre 
foi preso e sofreu nas mãos dos 
romanos e judeus. Alí Pedro foi 
provado e teve medo. Medo de 
morrer, medo de ser reconheci-
do como um discípulo de Jesus 
Cristo. Agora cheio do Espírito 
Santo ele não só tem coragem 
redobrada mas também prega 
o Evangelho com ousadia.

Pedro passa a ser um instru-
mento de Deus para a cura e li-
bertação de pessoas. Sua vida 
nunca mais foi a mesma quan-
do da vinda do Consolador;

2. Mudou a vida de muitos 
judeus.

Muitos judeus deixaram a re-

ligiosidade para viverem o Cris-
to. O que chamou a atenção na 
primeira pregação de Pedro é 
que eles percebem que come-
teram grande maldade contra 
o Senhor Jesus (v. 23). Vendo 
o mover de Deus nas línguas 
repartidas em pentecostes e 
como glorificavam a Deus em 
suas próprias línguas e a pre-
gação ousada de Pedro,  houve  
uma conversão  em massa dos 
judeus – 3.000 almas (v. 41).

3. Mudou com a doutrina 
dos apóstolos.

É impressionante perceber 
quantas doutrinas fundamen-
tais da fé cristã estão presentes 
na primeira pregação de Pedro. 
É um verdadeiro tratado teoló-
gico.

A iniciação: Arrependimento 
e perdão dos pecados, batismo 
nas águas (v. 38). Depois: Re-
ceber o dom do Espírito Santo 
(v. 39).  Algo de fundamental 
importância: Cristo é o Senhor 
(Não César) (v. 36). Por fim e 
não menos importante surge a 
doutrina da ascensão e ressur-

reição dos mortos (vs. 24, 32 e 
33). Será que é este evangelho 
que estamos anunciando?

4. Mudou com a chegada 
do sobrenatural de Deus.

Cumpriu-se a promessa do 
profeta Joel (vs. 17 e 18). Havia 
temor e muitos sinais eram fei-
tos pelos apóstolos (v. 43). Pe-
dro cura um aleijado de nascen-
ça na porta Formosa do templo 
(cap. 3). Realmente a manifes-
tação do poder de Deus se ma-
terializou. Os discípulos viviam 
a presença viva de Deus. Uma 
vida de fé, jejum e orações. 

5. Mudou com a experiên-
cia salutar da comunhão.

Os cristãos estavam juntos 
no pátio do templo a cada dia 
para louvar a Deus (v. 46). Eles 
também se reuniam nas casas: 
comunhão, partir do pão, ale-
gria e sinceridade de coração. 
Também se dedicavam às ora-
ções, louvor e adoração (v. 42). 

A igreja do primeiro século já 
primava pelas reuniões nos la-
res, células vivas de comunhão, 
oração e busca da Palavra.

CONCLUSÃO: 
Queridos pastores não é isso 

que queremos de nossas igre-
jas? Precisamos continuar a ser 
o bom perfume de Cristo. So-
mos a Igreja que em sua nature-
za se diferencia deste presente 
século.

Não nos preocupemos com 
fórmulas mirabolantes, mas vi-
vamos na doutrina dos apósto-
los e na unção e poder do Espí-
rito Santo de Deus. Amém!
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Vamos refletir
Pr. José T. R. Lima

Pastor adjunto da Igreja Batista 
Betel de Porto Alegre, RS

Coordenador do Programa 
“Harmonia e Aliança” da CIBI

pastorlima@hotmail.com

Razões Bíblico-teológicas para Valorizar 
a Assembleia Eclesial

Eis aí, prezado leitor, inte-
grante de nossa Denominação 
(CIBI), um assunto sobre o qual 
é conveniente refletir. E é pre-
ciso reconhecer, antes de qual-
quer coisa, que se trata de um 
tema ainda hoje polêmico: a 
Assembleia da igreja local ain-
da tem razão de ser?

Com efeito, muitos líderes, 
notadamente em nossos dias, 
demonstram a tendência de 
não valorizar a reunião admi-
nistrativa da igreja para tratar 
dos assuntos eclesiais. Entre-
tanto, a história das “igrejas li-
vres”, especialmente aquelas 
do tipo congregacional, sem-
pre deu importância a essa prá-
tica que podemos denominar 
democrático-teocrática, isto é, 
ela vem a ensejar que toda a 
congregação, reunida sob a di-
reção do Espírito Santo (este é 
o aspecto teocrático), trate dos 
assuntos que dizem respeito à 
vida eclesial. E os Batistas, des-
de os primórdios de sua história 
(século XVII), assim o fizeram – 
com boa fundamentação neo-
testamentária! Anotemos algu-
mas razões para a adoção e uso 
desta prática:

1. Na Nova Aliança, ao con-
trário da época do Antigo Tes-
tamento, não somente algumas 
pessoas recebem o Espírito 
Santo e, consequentemente, 
também a capacitação espiri-
tual, mas todos os crentes, ver-
dadeiramente convertidos e re-
generados, são agraciados com 
esta gloriosa bênção (1Co 12.13; 
Ef 1.13). 

2. Pela participação nas de-
cisões referentes ao andamen-
to das causas do Senhor, toda 
a congregação exercita os dons 
que foram concedidos à Igreja, 
num clima de decência e ordem 
(1 Coríntios, capítulos 12 a 14). 
Efetivamente, no Novo Testa-
mento encontramos várias indi-
cações de que a Igreja, reunida 
como assembleia de crentes, 

funcionou democraticamen-
te já nos tempos apostólicos. 
Notemos algumas ocasiões em 
que este proceder aparece: a. a 
escolha dos diáconos (At. 6); b. 
a eleição de Barnabé (At 11.22); 
c. a eleição de presbíteros (At 
14.23); d. a questão da Lei Ce-
rimonial (At 15); e. a escolha 
de representantes das igrejas 
para levarem a oferta de amor 
aos irmãos na Judeia (2Co 8.16-
20). Tudo isso aconteceu sem 
prejuízo das ações pastorais-
administrativas por parte dos 
líderes estabelecidos pelo Se-
nhor, conforme Efésios 4.11-12, 
além de outros textos. A Igre-
ja sempre há de ser a instância 
maior, conforme as palavras do 
próprio Senhor Jesus: Mateus 
18.15-17. 

3. Por meio desse pro-
cedimento democrático, sem 
dúvida, aumenta-se o grau de 
confiabilidade quando uma ou 
mais pessoas são incumbidas 
de tarefas especiais. No caso 
da escolha daqueles represen-
tantes acima mencionados, 

fica evidente a preocupação 
dupla: que esteja garantida a 
representatividade, e que seja 
afastada qualquer suspeita de 
fraude, conforme 2 Coríntios 
8.20 (repare-se como essa pro-
vidência é atual também em 
nossos dias, tendo-se em vista 
a descarada corrupção!). 

4. O interesse e participa-
ção na tarefa missionária, es-
pecialmente, desde o início 
foi um modelo inspirado pelo 
Espírito Santo, conforme Atos 
13.1-3. Este tem sido um prin-
cípio defendido pelos Batistas. 
O Senhor das Missões, que fala 
ao próprio obreiro, fala tam-
bém à Igreja. Mesmo porque, 
ao ser enviado, o missionário, 
sob a chamada divina, deverá 
e precisará ter o apoio da(s) 
igreja(s). Isto também está im-
plícito no último apelo evange-
lístico da Bíblia: “O Espírito e a 
noiva dizem....” (Ap. 22.17). Aqui 
podemos falar de uma “parce-
ria” entre o Espírito Santo e os 
crentes – validando, assim, a 
importância de toda a Igreja, e 

não apenas de seus líderes, na 
execução da tarefa evangelísti-
co-missionária. Que momentos 
solenes e abençoados aqueles 
em que a igreja local, sob a ins-
piração do Espírito Santo, deci-
de enviar obreiros para a sea-
ra do Senhor! Nesse contexto, 
as organizações missionárias 
(Convenção, Juntas, etc.) são o 
prolongamento da ação eclesial 
para efeitos de praticidade e 
coordenação dos esforços das 
igrejas. Estas, na verdade, é que 
são as fontes mantenedoras da 
obra missionária.

Concluindo, portanto, nossa 
reflexão, com boa fundamen-
tação bíblica, só podemos de-
sejar que ela se transforme em 
um vigoroso incentivo à valo-
rização da prática batista de 
reunir periodicamente a igreja 
local a fim de, em assembleia, 
tratar dos interesses da “Casa 
do Pai” – com oração, zelo, or-
dem e, sobretudo, sob a glorio-
sa inspiração do Espírito Santo. 
Assim, as decisões serão boas e 
abençoadas!

“Para cuidar de outros, pre-
cisamos primeiro aprender a 
cuidar de nós mesmos”. Essa é 
a máxima que deveria orientar 
todas as pessoas envolvidas em 
relações de ajuda.

O profissional cuidador, mes-
mo que não se dê conta, sofre 
desgastes emocionais pelo con-
tato diário com a dor, a perda, 
as dificuldades, necessidades e 
angústias das pessoas com as 
quais lida, trabalha ou às quais 
atende. Quando o cuidador não 
se cuida, o desgaste constante 

pode levar à fadiga, ao estres-
se e, até, ao esgotamento total, 
ao burnout. Nesse processo, ele 
corre o risco de perder a pró-
pria alma. 

Perder a alma é algo triste, 
desfigurador do que é essen-
cialmente humano, é se danar, 
se perder enquanto pessoa. É 
o centro da existência pessoal, 
equivalente a “coração”. Uma 
das representações da alma é 
justamente a delicada borbo-
leta, frágil e bela, que neces-
sita do vento (o espírito) para 
voar. Não se pode manipulá-la 

de qualquer jeito, sob pena 
de feri-la e matá-la. E se há 
algo que devemos preservar 
é precisamente nossa alma. E 
a alma dos outros? Igualmen-
te preciosa! 

Ageu Heringer Lisboa

Por isso, o objetivo deste 
livro é ajudar o cuidador a re-
fletir sobre si mesmo e a des-
cobrir quando precisa pedir 
ajuda. Ele deve buscar saber 
a melhor maneira de cuidar 
de si mesmo.

Para Não Perder a Alma - O Cuidado aos Cuidadores 
Roseli M. Kühnrich de Oliveira
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Missões e Crescimento da Igreja

Convenção das Igrejas Batistas Independentes
1° Censo do Programa Brasil2020

Gráfico de Entradas de Igrejas por Regional

Total de Membros, Classificados por Igrejas Emancipadas

Os dados referente às 
entradas (dízimos dos dí-
zimos), é comparado com 
as entradas em relação 
às igrejas emancipadas. 
Não entra aqui na conta 

Nesta tabe-
la, mostramos a 
quantidade de lo-
cais de culto (um 
lugar onde re-
gularmente fun-
ciona uma igreja 
com culto nor-
mal - não deve 
ser considerado 
local de culto, um 
grupo familiar, 
grupo de disci-
pulado ou outra 
forma de grupo). 
Essa informa-
ção é importan-
te pois mostra a 
força da expan-
são missionária 
das nossas igre-
jas locais através 
de congregações 
(missões locais) 
e das Convenções 
Regionais (Mis-
sões Estaduais) e 
da CIBI (Missões 
Nacionais). Dessa 
forma podemos 
perceber o quan-
to estamos avan-
çando a frente 
missionária.

os campos missionários, nem as 
congregações, mesmo que se-
jam fiéis dizimistas. Este dado é 
essencial, haja vista que a CIBI 
é uma associação de igrejas. O 
gráfico das entradas retrata o 

percentual de participação en-
tre as igrejas de uma mesma 
regional. Na cor verde, as igre-
jas que são fiéis, na cor azul, as 
igrejas que esporadicamente 
contribuem e na cor vermelha 

as igrejas que não con-
tribuem. Os dados das 
igrejas que contribuem, 
você pode ler mensal-
mente aqui no Luz nas 
Trevas.



10 JORNAL LUZ NAS TREVAS   SETEMBRO DE 2012

Missões e Crescimento da Igreja

Convenção das Igrejas Batistas Independentes
1° Censo do Programa Brasil2020

Total de Membros, Classificados por Igrejas Emancipadas

Participação das Regionais 
por Local de Cultos

Distribuição Média 
da Membresia
por Regional

Nestas três tabelas acima 
rankeamos as Convenções 
Regionais pelo número de 
igrejas emancipadas (veja 
a tabela da pág. 9), soman-
do o total de membros, o 
total de locais de culto, e 
a membresia média (total 
de membros divididos pela 
soma dos locais de culto). A 
membresia média nos mos-
tra o quanto temos de mem-
bros em média por local de 
culto. E o número é surpre-
endente: nossas igrejas são 

pequenas. Temos poucas igre-
jas que ultrapassam a casa dos 
300 membros. Esse número da 
média reflete a nossa dificulda-
de financeira e organizacional, 
pois claramente demonstra que 
embora estejamos em mais lu-
gares, nossa força está diluida

No gráfico Distribuição Mé-
dia da Membresia por Regional, 
percebemos que a maioria das 
regionais, estão abaixo da linha 
média da CIBI, ou seja, são me-
nores ainda, que tem ainda mais 
dificuldades a serem rompidas. 

Essa informação, ao mesmo 
tempo, é um alento, pois temos 
os locais de culto, porém ense-
jam a necessidade de traçar-
mos estratégias eficientes para 
o crescimento das igrejas. Isso 
também significa que podemos 
crescer sem precisar fazer mais 
investimentos em infraestrutura 
de culto, pois nesta média, com 
certeza há cadeiras vazias em 
nossas igrejas que precisam ser 
preenchidas. Ainda há lugar! O 
gráfico Participação das Regio-
nais por Local de Cultos, de-

monstra o quanto cada regio-
nal representa na distribuição 
dos locais de culto da CIBI.

O Brasil tem 5565 municí-
pios. Pelos dados coletados, 
observamos a presença das 
igrejas Batistas Independen-
tes em 413 municípios. O re-
sultado é uma presença equi-
valente a 7,4% dos municípios 
brasileiros, o que significa 
que estamos presentes em 7 
de cada 100 municípios (fon-
te: Quantos Somos e Onde 
Estamos, 2010).
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Missões e Crescimento da Igreja

Convenção das Igrejas Batistas Independentes
1° Censo do Programa Brasil2020

Evolução

Já está disponivel no site da 
CIBI a relação das Igrejas Ba-
tistas Independentes - acesse 
em www.cibi.org.br/igrejas. 

Esta relação pode ser aces-
sada por todos e pode ser 
classificada por regional, por 
estado, por tipo de igreja e 
por município, facilitando a 
visualização e filtragem dos 
dados. Os dados são os que 
tinhamos disponíveis no rela-
tório de 2011 e podem estar 
defasados; o nome do pastor 
dirigente pode ter mudado 
e até mesmo o local da igre-

ja. Bom, pedimos que todos 
acessem e se tiver algo a mu-
dar, ou uma igreja a ser acres-
centada, por favor, envie um 
email para o webmaster@cibi.
org.br.

Futuramente integraremos 
estes dados com as fotos das 
igrejas e também com o mapa 
da localização, para facilitar o 
acesso aos dados básicos da 
igreja em dispositivos móveis, 
como tablets e smartfones.

www.cibi.org.br/igrejas 
webmaster@cibi.org.br

Resumo Estatístico

Em 2010, foi feito um estu-
do intitulado Quantos Somos 
e Onde Estamos 2010, (dis-
ponível no site da CIBI em: 
www.cibi.org.br/cdr/quantos-
somos2010.pdf). Muito em-
bora o próprio autor adver-
tisse sobre a fonte dos dados 
como se lê na sua introdução: 
“O trabalho ora apresentado, 
é fruto de dois anos de pes-
quisa. Além dos dados forne-
cidos pelo cadastro da CIBI e 
da Editora Batista Indepen-
dente, buscamos na internet, 
Orkut, FaceBook, e registra-
mos a presença de igrejas 
que usam o nome Batista In-
dependente, que de uma for-
ma ou de outra, tem ligação 
com a CIBI, foram plantadas 
pela CIBI, igrejas ou Regio-
nais e até mesmo por pas-
tores e missionários batistas 
independentes de forma in-
dividual e voluntariosa, mes-
mo que hoje estas igrejas não 
envie o dízímos dos dízimos, 
ela é real, tem uma placa com 
o nosso nome, usam a sigla e 
até mesmo, seguem a mes-
ma teologia; outras ainda, 
se distanciaram da CIBI, mas 
continuam sendo batistas in-
dependentes. Estes dados 
não são para ser lidos com 
a exatidão matemática, pois 
em se tratando de estatística 
populacional nunca se terá 
o número exato. Este traba-
lho é uma “fotografia opaca” 
de uma realidade enxergada. 
Portanto, este trabalho não 
tem a pretensão de ser exato, 
mas creio que serve como um 
referencial estatístico e como 
ponto de partida para outros 
e futuros estudos.” - os dados 
apresentados podem ser con-
fiáveis. Houve, na época, falha 
parcial na informação de qua-
tro outras regionais, quanto 
ao número de membros por 
igrejas e número de congre-
gações, já que nem todas as 
igrejas retornaram os pedi-
dos de informação que fo-
ram feitos na ocasião. Mesmo 
assim, podemos considerar 
como positivo a quantidade 
de igrejas para este momento 
de 2010 a 2012 – neste perío-
do, poucas igrejas saíram das 
nossas Regionais, mas muitas 
outras foram implantadas e 
agregadas. Como não tive-
mos metodologia estatística, 
não conseguimos perceber 
os detalhes desta movimen-
tação.

Quanto batizamos? Outra 
dificuldade, é que não temos 
um acompanhamento dos 
batismos realizado ao longo 
de um período. Sabemos que 
ocorrem muitos atos batis-
mais, e um bom número de 
crentes são batizados, mas 
a falta desta informação não 
nos permite avaliar a quali-
dade do nosso evangelismo. 
As notícias divulgadas no 
Luz nas Trevas não refletem 
a quantidade real de atos e 
pessoas batizadas.

Dessa forma, estamos 
abrindo um espaço no site da 
CIBI (www.cibi.org.br/batis-
mos), onde cada pastor pode 
acessar e informar a quanti-
dade de batismos realizados 
e a quantidade de crentes ba-
tizados nestes atos. Cremos 
que dessa forma, em breve 
podemos fazer análises mais 
concretas sobre a nossa força 
de evangelismo.

Este levantamento esta-
tístico de 2012 avança sobre 
os estudos realizados ante-
riormente e nos dão uma “fo-
tografia” mais real da nossa 
membresia e das nossas igre-
jas. Agora é precisa avançar, 
a cada seis meses precisa-
mos refazer o levantamento, 
as atualizações prescisam ser 
mais contantes, para que as 
ações da CIBI e das Regionais 
possam ser melhoradas. No 
site da CIBI, há uma área de-
nominada Formulários (que 
fica ligada ao botão INÍCIO), 
ali estão dispostos os formu-
lários, bancos de dados e es-
tatisticas de nossas igrejas. 
Esperamos que os pastores e 
líderes acessem e atualizem 
constantemente estas infor-
mações. O programa Brasil 
2020 será constantemente 
monitorado e seus dados di-
vulgados.

Concluindo, os dados 
apresentados refletem uma 
necessidade maior de inves-
tirmos no crescimento das 
nossas igrejas. O programa 
Brasil 2020 sinaliza o alvo, 
sairmos de 67 para 150 mil 
batistas independentes em 
7 anos, (crescer 83 mil) isso 
dá uma média de 11 mil ba-
tismos por ano nas nossas 
igrejas. Parece muito, mas se 
cada pastor, em cada local de 
cultos, batizar 13 pessoas por 
ano, alcançaremos esta meta. 
É possivel, Deus vai nos aju-
dar e vamos conseguir!

Sugestão de Livros para Auxiliar no 
Crescimento de Igreja

O Desenvolvimento Natural 
da Igreja
Christian A. Schwarz 
Editora Esperança

Crescimento de Igreja
Joel e Leonor Stevanatto 

Editora Naós

Nove marcas de uma igreja 
saudável
Mark Dever 
Editora Fiel

Evangelizando por meio do 
relacionamento

Adjovânio da Silva Lima
Editora Batista Independente
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Demonstrativo financeiro da CIBI
A CIBI agradece às igrejas que contribuem para o sustento da Obra Missionária, conforme relação a seguir. 
Ao mesmo tempo, expressa sua expectativa de que, em breve, outras igrejas constem deste rol de contribuintes.
Informa ainda que devido a um erro no arquivo de geração de boletos do Bradesco alguns lotes de boletos não estão sendo identifi-
cados. Se sua igreja está com boletos não identificados, pedimos a gentileza de entrar em contato com a CIBI para o envio de novos 
boletos (contato@cibi.org.br). Demais relatórios serão publicados na próxima edição.  

CIBIERGS Dízimos Adoções Missões

IEB CACHOEIRINHA/RS 408,00

IBB CANOAS/RS 546,65

IBI V.Nova CANOAS/RS 357,00 100,00

IBI CARAZINHO/RS 225,44

IBIB CARAZINHO/RS 360,00

IBI CRUZ ALTA/RS 71,00

IBI ERECHIM/RS 935,50 300,00

1a.IEBB ESTEIO/RS 262,00 200,00

IEB GRAVATAÍ/RS 280,00

IBIB GUAÍBA 414,00

IBI IJUÍ/RS 398,26

IEBB NOVO HAMBURGO/RS 569,00 600,00

IEBI NOVO HAMBURGO/RS 831,66

IEBB PELOTAS/RS 958,00 300,00

IEBF PELOTAS/RS 900,00 500,00

IEBB PORTO ALEGRE/RS 2.000,00 1.730,00

1a.IEB RIO GRANDE/RS 2.244,50 2.890,00

IBI SANTA MARIA/RS 400,00

IBB SANTA MARIA/RS 450,00 300,00

IBIF SANTA ROSA/RS 732,50 360,00

IBI A.Viva SANTA VITORIA DO PALMAR/RS 370,69 74,69

IBI SÃO JOSÉ DO NORTE/RS 1.050,41

IEBI SAPUCAIA DO SUL/RS 1.038,00

IEBI SOLEDADE/RS 700,00

Congregações e Campos Missionários

IBI BENTO GONÇALVES/RS 198,00

IBI NONOAI/RS 125,00

IBI TRINDADE DO SUL/RS 65,00

TOTAL DA REGIONAL 16.890,61 7.280,00 74,69

julho de 2012

CIBIESC Dízimos Adoções Missões

IBI ABELARDO LUZ/SC 225,00

IBF ENTRE RIOS/SC 550,00

IBI LAGES/SC 12,00

IBI SÃO JOSÉ/SC 624,00

1a.IBI XANXERE/SC 571,05 200,05

2a.IBI XANXERE/SC 314,00

3a.IBI XANXERE/SC-Samburá 130,00

Congregações e Campos Missionários

IBI BIGUAÇU/SC 101,00

TOTAL DA REGIONAL 2.527,05 200,05

Regional

CIBIPAR Dízimos Adoções Missões

IBI ARAPONGAS/PR - JD. SÃO RAFAEL 58,00

IBIB CAMBÉ/PR 200,00

IBI CAMBÉ -2 /PR 100,00

IBI CAMPO MOURÃO/PR 150,00

IBI CASCAVEL/PR 1.546,90 1.161,00

IB-Fonte Vida CORNÉLIO PROCÓPIO/PR 255,00

1a.IBI CURITIBA/PR (Portão) 1.170,00 600,00

2a.IBI CURITIBA/PR (São Brás) 134,00

IBI CURITIBA/PR - FAZENDINHA 1.500,00 3.094,00

IBI CURITIBA/PR - MANANCIAL(S.Cercado) 206,00

IBI CURITIBA/PR - BAIRRO NOVO 51,35

IBF CURITIBA/PR 200,00

IBI FOZ DO IGUAÇU/PR 207,00

IBI GUAIRA/PR 341,00

IBI IBEMA/PR 45,00

IBF JAGUARIAIVA/PR 300,00

1a IBF LONDRINA/PR 812,56 400,00

2a IBF LONDRINA/PR 150,00

3a IBI LONDRINA/PR - CJ VIOLIM 350,00

1a IBF MARECHAL CANDIDO RONDON/PR 350,00

IBI PONTA GROSSA/PR - NOVA RÚSSIA 150,00

IBI QUEDAS D O IGUAÇU/PR 75,00

IBI SERTANÓPOLIS/PR 600,00

IBI TERRA RICA/PR - PENIEL 16,00

IBI TOLEDO/PR-JD.PT.ALEGRE 291,00

Congregações e Campos Missionários

CG.IBI CASCAVEL/PR-JD. SANTA CRUZ 135,00

CG.IBI CASCAVEL/PR-JD. MORUMBI 206,00

CG.IBI CASCAVEL/PR-JD. ITALIA 140,00

IBI-CG CORNÉLIO PROCÓPIO 34,84

IBI-CM GUARANIAÇU/PR 239,52 150,00

Convenção das Igrejas
Batistas Indepednentes

CIBI

CIBILA Dízimos Adoções Missões

IBI SINOP/MT 420,00

IBI IPIRANGA/PR 565,00

IBI NOVA SANTA ROSA/PR 511,00

2a.IBI MARECHAL CANDIDO RONDON/PR 330,00

IBI TUPASSI/PR 279,00

IBI NOVO MACHADO/RS - VILA PRATOS 355,00

IBI NOVO MACHADO - ZOAR 467,00

IBI LINHA DR.PEDERNEIRAS/RS 1.000,00

IBI JARAGUÁ DO SUL/SC 799,94

Congregações e Campos Missionários

IBI PORTO DOS GAÚCHOS/MT 312,25

TOTAL DA REGIONAL 4.572,19 467,00 -

CIBIESP Dízimos Adoções Missões

IBI ANGATUBA/SP -NOVA ALIANÇA 127,45

IBI ARAÇATUBA/SP-PEDRAS VIVAS 200,00

IBFI BOTUCATU/SP 200,00

IBF CAMPINAS/SP-JD. SANTA ROSA 380,00

IB I CONCHAS/SP 325,00

IBI FRANCO DA ROCHA/SP 188,50

2a.IBI GUARULHOS/SP-PQ.DAS NAÇÕES 344,80

IBINA ITAPETININGA/SP-N. ALIANÇA 60,00

IBI LAUZANE PAULISTA/SP 1.000,00

IBIF MOGI DAS CRUZES/SP 300,00

IBIF NOVA ODESSA/SP 100,00

IB PAULÍNIA/SP-PEDRA VIVA 1.740,00

IBI PEDREIRA/SP 250,00

IBI PRESIDENTE PRUDENTE/SP 549,10

IBI SÃO CAETANO DO SUL/SP 150,00 900,00

IBI-NA SÃO PAULO/SP-CAPÃO REDONDO 30,00

IBF SÃO PAULO/SP-CIDADE PATRIARCA 227,00

IBF SÃO PAULO/SP-FREGUESIA DO Ó 45,00

IBF-El.Shad. SÃO PAULO/SP-JD.LARANJEIRAS 62,20

IBI SÃO PAULO/SP-NOVA ESPERANÇA 191,00

IBF SÃO PAULO/SP-PQ. SAVOY 134,00

IBI SOROCABA/SP-JD. SÃO PAULO 3.151,00 1.260,00

IBI SOROCABA/SP-SOROCABA.I 772,50

IBI TEODORO SAMPAIO 150,00 150,00

Congregações e Campos Missionários

IBI UC -CG HORTOLÂNDIA/SP 200,00 200,00

Outras denominações/parcerias

I.Presbit. SÃO PAULO/SP- IPIRANGA 500,00

TOTAL DA REGIONAL 7.637,55 5.700,00 350,00

CIBIES Dízimos Adoções Missões

IBIBetel ARACRUZ/ES 485,15 300,00

IBI GUARAPARI/ES 265,50

IB MARATAIZES/ES-MISSIONARIA 60,00

Congregações e Campos Missionários

IBI.M. VITÓRIA/ES 291,53 50,00

TOTAL DA REGIONAL 1.102,18 350,00

julho de 2012Regional

CIBIMAT Dízimos Adoções Missões

IBI VÁRZEA GRANDE/MT-EBENEZER 2.904,00

IBI CACERES/MT 245,85

TOTAL DA REGIONAL 245,82 - 2.904,00

CIBIMinas Dízimos Adoções Missões

IB BELO HORIZONTE/MG-CONCÓRDIA 220,00 300,00

IBI JUIZ DE FORA/MG 110,00

MBF MONTES CLAROS/MG 1.230,00 550,00

IBIF SÃO GOTARDO/MG 122,00

1a.IBI UBERLÂNDIA/MG 462,00 250,00

2a.IBI UBERLÂNDIA/MG 374,00

4a.IBI UBERLÂNDIA/MG 440,60

7a.IBI UBERLÂNDIA/MG 176,00

TOTAL DA REGIONAL 3.134,00 1.100,00 50,00

www.cibi.org.br

CIBIPAR Dízimos Adoções Missões

IBI-CM GUARAPUAVA/PR 140,00

IBI MARIPÁ/PR-GETSEMANI 290,35

IBI DOURADOS/MS 64,00

TOTAL DA REGIONAL 8.358,52 4.311,00 3.244,00
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CIBIERJ Dízimos Adoções Missões

IBI NITEROI/RJ - VENDA DA CRUZ 416,35

IBI BANGÚ/RJ-M.SOCORRO 380,00 150,00

IBI RIO DE JANEIRO/RJ-MENDANHA 100,00

IBI.M. RIO DE JANEIRO/RJ-JD. STA CRUZ 251,45

IBI SEPETIBA/RJ-SIÃO 250,00

Congregações e  * Ig.Agregadas 

IBI REALENGO/RJ - SACIAR 890,00

IBI* STA CRUZ/RJ-BÍBLICA DO AMOR 125,00

IBI* S.J.MERITI/RJ-M.CRISTO O SALVADOR 822,00

TOTAL DA REGIONAL 3.234,80 150,00 -

CIBIEG Dízimos Adoções Missões

IBI ANAPOLIS/GO 155,00

1a.IBI APARECIDA DE GOIÂNIA/GO 488,74

2a.IBI AP. DE GOIÂNIA/GO - CIDADE LIVRE 162,00 2.642,00

IBI GOIÂNIA/GO-JARDIM AMÉRICA 482,00 150,00

IBI GOIÂNIA/GO-SANTA HELENA 1.003,50

IBI GOIÂNIA/GO-REAL CONQUISTA 20,00

IBI GOIANIA/GO-VERA CRUZ I 122,00

1a.IBI GOIÂNIA/GO-VILA SÃO PAULO 1.082,00

TOTAL DA REGIONAL 3.515,24 150,00 2.642,00

CRIBI-BC Dízimos Adoções Missões

IBI BRASÍLIA/DF-PLANALTO 1.399,03 720,00

IBI BRASÍLIA/DF-ATOS-VARJÃO 165,50

1a.IBI CEILÂNDIA NORTE/DF 1.500,00

IBI RECANTO DAS EMAS/DF 486,00

IB SAMAMBAIA NORTE/DF-BETESDA 1.130,00

IBI VALPARAIZO/GO 2.422,51 1.244,00 1.005,95

IBI PARACATU/MG 1.000,00 622,00

IBI PARACATU/MG-Jd. Serrano 532,00

IEBI SIÃO-GURUPI/TO 1.290,00 1.244,00

Congregações e Campos Missionários

IBI LUZIÂNIA/GO- YPÊ 100,00

CGBI PEIXE/TO 570,13

TOTAL DA REGIONAL 9.465,17 3.830,00 2.135,95

CIBINE Dízimos Adoções Missões

IBI FORTALEZA/CE PQ.DOIS IRMÃOS 616,77

IB FORTALEZA/CE-DA GRAÇA 327,65 142,00

IBIB CAMPINA GRANDE/PB-GETSEMANI 245,00

IBI BAYEUX/PB - SHALON ADONAI 83,15

IBI NATAL/RN-SANTARÉM 323,34

IBI NOVA PARNAMIRIM/RN 59,26

Congregações e Campos Missionários

IBI BALSAS/MA 89,01

CGBI PARNAÍBA/PI 86,00

IBI TERESINA/PI-SHALON 301,87

CM.BI JUAZEIRO DO NORTE/CE 47,00

TOTAL DA REGIONAL 2.179,05 142,00 -

CIBI-PE Dízimos Adoções Missões

2a.IBIB CARUARU/PE 79,00

IBIB SANTA CRUZ DO CAPIBERIBE/PE 174,05

IBIE JABOATÃO DOS GUARARAPES/PE 732,00 400,00

IBIB SÃO JOSÉ DO EGITO/PE 73,00

IBI SÃO LOURENÇO DA MATA 127,60

IBIB PETROLINA/PE 212,00

IBI TIMBAUVA/PE 250,00

TOTAL DA REGIONAL 1.647,65 400,00 -

CIBIAR Dízimos Adoções Missões

IBI MANAUS/AM-AGAPE 193,72

IBI MANAUS/AM-ALVORADA 798,00 300,00

IBF MANAUS/AM-MONTE SIÃO 442,00

IBB BOA VISTA/RR 110,70

TOTAL DA REGIONAL 1.544,42 300,00 -

CIBISA Dízimos Adoções Missões

IBI ARAPIRACA/AL 29,10

IBIB MACEIÓ/AL-BENEDITO BENTES 300,00

IBIF MACEIÓ/AL-CLIMA BOM 350,00

IBI MACEIÓ/AL-EBENEZER VILLAGE 354,09

IB MACEIÓ/AL-DA PAZ-JACINTINHO 200,00

IBI MACEIÓ/AL - DO POÇO - SHEKINAH 500,00 3.095,00

IBIF MACEIÓ/AL-PONTA GROSSA 322,00

IBI MACEIÓ/AL-COMUNIDADE GENESIS 1.496,86

IBIF MACEIÓ/AL-MANANCIAL (H. Equelman) 510,00

IBI SATUBA/AL MANANCIAL 178,05

TOTAL DA REGIONAL 4.240,10 - 3.095,00

CIBI Dízimos Adoções Missões

IBI ALTAMIRA/PA 2.903,00 1.916,00

TOTAL 2.903,00 1.916,00

TOTAL DO MÊS / IGREJAS 79.728,76 28.568,05 16.910,76

Outras entradas

Denise Hammastron 100,00

Fátima Sirlei Oliveira 70,00

Maria Celi Taborda 150,00

JUNTA FEMININA 200,00

Total Sem identificação com particulares 1.286,81 520,00
81.015,57 29.088,05 16.910,76

TOTAL DAS ENTRADAS 127.014,38

CIBI-PB Dízimos Adoções Missões

IBIB BAYEUX/PB - ABV 1.025,25

IBIF BAYEUX/PB - CENTRO 254,00

IBIB CAMPINA GRANDE/PB 49,34

IBIB CAMPINA GRANDE/PB-GETSEMANI 270,16

IBI CAMPINA GRANDE/PB-JD.CONTINENTAL 49,90

IBB ESPERANÇA/PB 48,00

IBIB ITABAIANA/PB 61,60

IBI SANTA RITA/PB-RENOVADA(H.Santiago) 428,50

IBI REMIGIO/PB 103,00

TOTAL DA REGIONAL 2.2897,75 - -

CRIBI-BA Dízimos Adoções Missões

IBI POVOADO DE CAMPINHOS 200,00

IB CRUZ DAS ALMAS/BA-CALVÁRIO 742,00

TOTAL DA REGIONAL 942,00 - -

Igrejas                                                 Correções

IB CONCÓRDIA/MG Adoção Maio - R$ 300,00 / Junho - R$ 300,00 / Julho - R$ 300,00

IBIB - RIBEIRÃO/PE Março/2012 - R$ 181,65

Abril/2012 - R$ 230,72

Maio/2012 - R$ 408,37

Junho/2012 - R$ 255,10

Julho/2012 - R$ 237,65

CIBISBA Dízimos Adoções Missões

IBF ARACATU/BA 796,47 150,00 415,12

IIBIU BRUMADO 183,00

IBF CANDIBA/BA 622,00

IBF GUANANBI/BA 1.430,08 1.200,00 1.000,00

IBIF ITUAÇU/BA 100,19

IBIF JEQUIÉ/BA 326,16

IBF TANQUE/BA 212,17

IBI RIACHO DE SANTANA/BA 250,96

CIBISBA Dízimos Adoções Missões

Outras denominações/ parcerias

I Comunidade Vida/Feira de Santana/BA 300,00

TOTAL DA REGIONAL 3.299,03 2.272,00 2.415,12

Mais de 100 igrejas Batis-
tas Independentes de todo o 
Brasil já estão mobilizadas e 
comprometidas na Campanha 
de Jejum e Oração de 40 Dias. 
Além destas, um outro grande 
número de igrejas atenderam 
ao chamado e também estão 
se envolvendo de uma forma 
ou de outra neste grande mo-
mento de buscar ao Senhor.

Louvamos ao Senhor por-
que as nossas igrejas e pas-
tores compreenderam o valor 
de Jejuar e Orar. Cremos que 
o Senhor moverá sua graça 
maravilhosa sobre as nossas 
igrejas e que ainda este ano 
veremos resultados excelen-
tes. Caro pastor e irmão em 
Cristo, se a sua igreja ainda 

não está firme neste propó-
sito, participe, ainda que fora 
do tempo normal da Campa-
nha.

Se a sua igreja está firme 
na campanha, solicitamos que 
nos informe pelo site da CIBI 
(http://www.cibi.org.br/igre-
ja-em-campanha) para que 
possamos visualizar o quanto 
estamos empenhados neste 
propósito. Também pelo site 
da CIBI, abrimos um espaço 
para que você compartilhe 
conosco das suas experiên-
cias ao participar desta cam-
panha. Dessa forma, todos se-
rão abençoados com a oração 
e intercessão dos Batistas In-
dependentes.
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Gráfico de saída 1° semestre 2012

CIBI - APLICAÇÃO DOS RECURSOS
RECEBIDOS EM JULHO DE 2012

1 Missões 102.172,71 61,53%

2 Seminário - Educação Teológica 13.500,00 8,13%

3 Juntas e Comissões 2.300,00 1,39%

4 Editora 1.214,40 0,73%

5 Administração Direta (Salários/Encargos) 9.644,59 5,81%

6 Ação Social - FEPAS 10.000,00 6,02%
7 Contas de Consumo 2.203,14 1,33%

8 Adm. Indireta (Mat.Escrit./Inform./Contábil/Site/NET 4.143,44 2,50%

9 Patrimônio e Manutenção 640,71 0,39%

10 Viagens/Reuniões 15.453,03 9,31%

11 Projeto Identidade e Memória 2.803,90 1,69%

Total 166.060,46 100%

CIBI - APLICAÇÃO DOS RECURSOS
RECEBIDOS NO 1° SEMESTRE DE 2012

1 Missões 465.382,80 44,71%

2 Seminário - Educação Teológica 75.253,34 7,23%

3 Juntas e Comissões 25.174,42 2,42%

4 Editora 32.581,01 3,13%

5 Administração Direta (Salários/Encargos) 95.254,05 9,15%

6 Ação Social - FEPAS 18.500,00 1,78%
7 Impostos/ Taxas/ Documentações 11.703,21 1,12%

8 Contas de Consumo 14.267,08 1,37%

9 Adm. Indireta (Mat.Escrit./Inform./Contábil/Site/NET 31.104,01 2,99%

10 Patrimônio e Manutenção 2.147,15 0,21%

11 Viagens/Reuniões 36.476,38 3,50%

12 Centenário 213.082,88 20,47%

13 Projeto Identidade e Memória 19.988,96 1,92

Total 1.040.917,29 100%

Demonstrativo financeiro da CIBI

Convenção das Igrejas
Batistas Indepednentes

CIBIGráfico de saída 1° julho 2012
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Efeitos da Palavra de Deus na CIBI

IBI de Soledade (RS) Desenvolve 
Trabalho com Crianças
Fabia Baldissareli  - Correspondente

A Igreja Batista Indepen-
dente de Soledade iniciou, em 
março deste ano, um trabalho 
com os meninos e meninas 
da cidade. Com o objetivo 
de levar até elas os princípios 
cristãos desde a infância, a 
igreja elaborou um trabalho 
para atender, no início, cerca 
de 60 crianças; mas surpre-
endentemente, já no primeiro 
domingo, compareceram 48 
alunos, alcançando-se depois 
a quantidade de 65 crianças, 
até chegar à média de 80 por 
semana.

As crianças são levadas à 
igreja por um ônibus fretado 
e são recebidas com um sa-
boroso café da manhã. De-
pois, participam de louvores, 
brincadeiras, ouvem histórias 
bíblicas, veem teatro e parti-
cipam de dinâmicas evange-
lísticas. Todas as atividades 
visam a ensiná-las a ter o ca-
ráter de Jesus. 

Muitos frutos já foram co-
lhidos, com testemunhos de 
mudanças positivas em casa, 
na escola etc. Os pais, curio-
sos com a nova postura dos fi-
lhos, procuram a igreja e rece-
bem assistência de monitores. 
Algo maravilhoso de se ver! 
Deus tem feito maravilhas!

No dia 24 de junho, a igre-
ja realizou uma atividade di-
ferente, que se estendeu por 
todo o domingo. Com a ajuda 
de voluntários de áreas como: 
biomedicina, enfermagem, 
além de profissionais da saú-
de, foram oferecidas oficinas 
de cuidados com a higiene, 
saúde bucal e do corpo, além 
de corte de cabelos, manicure 
e fotografia.

Mais de 40 pessoas se en-
volveram no evento, que con-
tou com a presença de cerca 
de 200 crianças, para a glória 
do Senhor.

 

Entre os dias 26 e 29 
de julho, a 2ª Igreja Batista 
Filadélfia da Vila Georgina, em 
Campinas (SP) comemorou 
seus 33 anos de existência, sob 
o tema: A seara é grande, mas 
os trabalhadores são poucos 
(Mt 9.37).

A comemoração contou com 
a presença de muitas igrejas da 
região, como a Congregação 
do Jardim Fernanda, além dos 
pastores Sinvaldo, da Igreja 
Batista Independente do 

2ª IBF de Campinas (SP) 
Comemora 33 Anos de Vida
Claudionor da P. Santos  - Correspondente

Jardim Santa Rosa, Mario Luiz, 
da Assembléia de Deus, pastor 
Elias Rodrigues, e seminarista 
Deivisson Pereira.

A festa contou ainda com 
a participação do grupo de 
louvor local, Marquinhos Vieira 
e banda e Alceu Pires.

Foi possível ver a mão do 
Senhor operando maravilhas 
entre os irmãos da igreja. 
Vidas foram impactadas e 
transformadas com o poder da 
Palavra de Deus. 

A igreja tem consciência 
do seu papel como agência 
evangelizadora de Deus na 
terra e sabe que a sua missão 
primeira não é outra senão 
pregar o Evangelho de Jesus 
Cristo em todo tempo.   

Momentos durante a comemoração

Nos dias 30 de junho e 1º de 
julho, a Primeira Igreja Batis-
ta Independente, em Uberaba, 
celebrou 26 anos de existência 
sob a bênção do Senhor. A data 
festiva contou com a presença 
do pastor Jackson Jean Silva, 
presidente da UMBI (União dos 
Ministros Batistas Independen-
tes). Ele foi o preletor convida-
do para a ocasião.

Pastor Jackson ministrou so-
bre o versículo tema do aniver-
sário da Igreja: “Se me fizerem 
um altar de pedras, não o façam 
com pedras lavradas, porque 
o uso de ferramentas o profa-
naria” (Êx 20.25). O pregador 
destacou a necessidade de a 
igreja se colocar como pedras 

de adoração no altar do Senhor, 
iguais às utilizadas no AT. 

No sábado (30), foi realiza-
do, pelo pastor Pedro Martins, 
o batismo dos seguintes irmão: 
Matias Lemos, Renata Martins 
e Maura Helena, que professa-
ram fé em Jesus Cristo e teste-
munharam do sepultamento do 
velho homem e do nascimento 
do novo. 

Para assistir aos vídeos dos 
batismos, acesse o seguinte 
link: http://mobiuberaba.wor-
dpress.com/2012/06/30/26-
aniversario-da-ibi-uberaba-par-
te-2.

IBI Uberaba (MG) Celebra seu 26º 
Aniversário
Carlos Fabiano Alves  - Correspondente

2ª IBI de Ponta Grossa (PR) 
Consagra Casal para o Ministério 
Diaconal em Sua Congregação

Rogério C. Schmidt  - Correspondente

Momentos durante o culto com pastor Darci Correa de Souza (dir.) orando pelo 
casal

No dia 5 de agosto, a 2ª 
Igreja Batista Independente, 
cidade de Ponta Grossa, con-
sagrou ao ministério o casal 
José Dorival Farias e sua es-
posa Marilene Gonçalves Fa-
rias, para a função de diaco-
nia. Ambos são da congrega-
ção de Rio Azul (PR). A con-
sagração foi efetivada pelo 
pastor Darci Correa de Souza.

O casal somará seus esfor-
ços aos da evangelista Eliege 
Coradassi, na obra de evange-
lização da cidade. A congre-

gação de Rio Azul começou 
suas atividades no mês de fe-
vereiro deste ano, contando 
com o número de 10 irmãos; 
hoje, já alcançou a marca dos 
30 membros.

A mão do Senhor está 
abençoando o trabalho da 
querida evangelista, junta-
mente com a igreja, que se-
gue obedecendo à vontade 
do Senhor de fazer discípulos 
entre todas as nações.

Um trabalho com frutos que permanecem

Um tempo de gratidão a Deus pelas suas 
bênçãos Candidatos ao batismo
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No mês de junho, a Igreja 
Batista Independente de Gua-
íra respirou o amor, não só do 
Senhor Jesus, mas também en-
tre os casais. No dia 24 de ju-
nho, sob a direção da pastora 
Rose, a igreja realizou um jantar 
de confraternização com tema 
country. A festa contou com a 
presença do pastor Wilian Mar-
tinez, de Cianorte (PR), minis-
trando a Palavra do Senhor. Na 
ocasião, os participantes vesti-
ram-se com roupas a caráter.

Foi um tempo de edifica-
ção, comunhão e descontração, 
marcado pelos ensinamentos 
da Palavra do Senhor.

Nos  dias 26 e 27 de maio, 
a igreja comemorou seu 29º 
aniversário. Foi realizada uma 
grande e abençoada festa. A 
comemoração, que teve a dire-
ção do pastor Moacir de Andra-
de e sua esposa Rose, contou 
com a presença da cantora Gi-

sele Cristina e família. O prele-
tor do evento foi o pastor Paulo 
Canuto. A igreja se comprome-
teu em jejum e oração para ga-
rantir um evento marcado pelo 
poder de Deus.

Agora, a igreja avança com 
a campanha de Missões. Foram 
distribuídos envelopes para 
ser neles depositado o valor 
recebido por um dia de traba-
lho.      No ano passado, a meta 
estabelecida de 5 mil reais foi 
alcançada para honra e glória 
do Senhor, passando-se neste 
ano para um novo objetivo: 6 
mil reais.

A igreja está confiante e ati-
va, sabendo que o Senhor Deus 
continuará ajudando e susten-
tando como aconteceu no ano 
de 2011. Com fé e perseverança, 
a vontade do Senhor de fazer 
discípulos de todas as nações 
será realizada.

IBI Guaíra (PR) Respira o Amor, 
Celebra e Avança em Missões
Giselle Melina Tsukamoto  - Correspondente

Nos dias 28 e 29 de julho, 
a Igreja Batista Independente 
de Presidente Prudente (Vila 
Dubos – SP) esteve em festa. 
Ela comemorou seu 49º ani-
versário.  Abrilhantou o evento 
o conferencista e pastor Jor-
ge Caetano, de Dracena (SP), 
além do pastor Milton Cesar 
Santos Santana, de Presidente 
Prudente, que ministrou a Pa-
lavra do Senhor.

Anteriormente, no dia 21 de 
julho, a igreja realizou, sob a 
coordenação da professora 
Shirley Evangelista, pastora 
Andréia Locatelli e missionária 
Ionete, a Escola Bíblica de Fé-

rias (EBF). A iniciativa educa-
cional e evangelística contou 
com a presença de crianças 
da igreja sede e das congre-
gações.

Já no dia 23 de julho, o Se-
minário Teológico – extensão 
Presidente Prudente – come-
morou um ano de existência, 
sob a presidência do pastor 
Antonio Marcos Bocari e coor-
denação do pastor Jefferson 
Geraldo da Silva. 

Os eventos festivos foram 
um tempo especial, que certa-
mente gerará frutos abençoa-
dos para o Reino de Deus.

IBI Presidente Prudente (SP) 
Comemora 49 Anos de Existência
Julio Rosa Filho - Correspondente

Efeitos da Palavra de Deus na CIBI

Dia 6 de maio. Com mui-
ta alegria, neste dia, a Igre-
ja Evangélica Betel de Novo 
Hamburgo realizou, por meio 
do pastor Maheli Bueno, o ba-
tismo de 17 pessoas em cum-
primento à ordenança do Se-
nhor Jesus Cristo.

O batismo aconteceu no 
templo sede e marcou de for-

ma especial a vida desses ir-
mãos. Eles registraram o dia 
do sepultamento do velho ho-
mem e o nascimento do novo, 
à imagem do Filho de Deus.

O dia foi marcado por cul-
tos pela manhã, à tarde e à 
noite, em meio à canção de 
muitos louvores, para a glória 
do Senhor.

Igreja Evangélica Betel de Novo 
Hamburgo (RS) Batiza 17 Pessoas
Mauri Ademir Coelho - Correspondente

Candidatos ao batismo com o pastor Maheli Bueno

Entre os dias 24 e 27 de ju-
lho, a UMBIERGS (União dos 
Ministros Batistas Independen-
tes do Rio Grande do Sul) rea-
lizou, na cidade de Torres (RS), 
um retiro para seus obreiros. 
O tema abordado foi “O Minis-
tro Batista Independente e Sua 
Identidade Denominacional”. 

Os preletores do evento fo-
ram os pastores Waldir Rodri-
gues, de Rio Grande; José Lima, 
de Porto Alegre e Roberto 
Monteiro de Castro, do Paraná, 
preletores grandemente usa-
dos por Deus nesses dias. Este 
tempo foi marcado pela reno-
vação espiritual e pela comu-
nhão, além de ser caracteriza-
do sobremaneira pela presença 
do Espírito Santo. 

Na ocasião, foi realizada a 
Assembleia anual e eleita a di-
retoria para o biênio 2012/2014. 
O corpo diretivo ficou assim 
constituído: pastores Paulo 
Giovani Ferreira Pereira, pre-
sidente; João da Silva Chaves, 
vice-presidente; Igor Marques 
Pinto, secretário; João Batista 

Fortunato da Silva, tesoureiro, 
e Antonio José Souza Silva, su-
plente geral.

Além disso, os irmãos Mar-
cos Vanderlei Viegas Pereira; 
Ailton Terêncio da Silva; Le-
andro Gonçalves dos Santos; 
Evandro Ignácio, e Ozéias dos 
Santos Nunes foram recebidos 
como membros efetivos da ins-
tituição por terem sido ordena-
dos ao Ministério da Palavra. Na 
qualidade de membros agre-
gados, acolheram-se os irmãos 
Alceu de Souza; Delvis Dias da 
Silva, e Manoel Antonio Vieira 
Lopes.

O presidente da UMBIERGS, 
juntamente com a diretoria, 
agradece a todos que partici-
param e cooperaram para que 
este evento fosse, mais uma 
vez, realizado com êxito. A 
boa organização, o belo local 
e a participação dos pastores, 
acompanhados por suas espo-
sas, também merecem ser res-
saltados. 

UMBIERGS Realiza Retiro
Pr. Paulo Giovani Ferreira Pereira  - Correspondente

Um tempo de confraternização no amor de 
Cristo

Um tempo de festa 

Participantes do Retiro 

49 anos debaixo das mãos do Senhor
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Maria Izabel
de Holleben
Presidente da

 Junta Feminina Nacional
izabel_holleben@hotmail.com

10º CONAFEBI

No site da CIBI (www.cibi.org.br) disponibilizamos o acesso para 
inscrição on-line para o décimo CONAFEBI - clique em INICIO, 

FORMULÁRIOS ... vai aparecer os formulários disponiveis. 

A data limite para parcelamento é 10/08/2013 – a cada mês a 
divisão da parcela é diminuída, amentando o valor da parcela. 
É só dividir o valor R$ 420,00 pelo número de meses antes de 

10/08/2013.

Para depósitos:

BANCO BRADESCO
AG.0046  - CONTA: 0322691-3
(Guarde o recibo de depósito)

Maiores informações: 

Irmã Izabel:  Tel./Fax: (51) 34665803 / Cel: (51) 99698266 
Emails: 

izabel_holleben@hotmail.com ou  juntafeminina@hotmail.com

Enviar a ficha de inscrição para o endereço:
Rua Napoleão Laureano, 361/302 – CEP: 92010-190 - 

Canoas – RS

Efeitos da Palavra de Deus na CIBI

CIBI – Convenção das Igrejas Batistas Independentes

Junta Feminina Nacional

FICHA DE INSCRIÇÃO PARA O 10° CONAFEBI

22 A 25 DE AGOSTO DE 2013 – CALDAS NOVAS, GOIÁS

HOTEL GOLDEN DOLPHIN

Nome:__________________________________________________

CPF:_________________________  RG.: _____________________

Endereço:_______________________________________________

Bairro:__________________Cidade/Estado:____________________

CEP:__________________ TELEFONE:(___)_____________ Operadora: ________
E-mail:______________________________________________________________
Igreja:______________________________________________________________
Companheiro(a) de quarto:______________________________________________

10º CONAFEBI

No período de 16 a 20 de 
julho, a Igreja Batista Indepen-
dente de Apucarana realizou 
sua Primeira Escola Bíblica de 
Férias (EBF). O evento abordou 
o tema: “Volta ao Mundo com 
Jesus”. 

Na ocasião, a igreja recebeu 

um total de 55  a 85 crianças/
dia e isso foi motivo de gran-
de alegria e festa espiritual. A 
comunidade, que enviou seus 
filhos para aprender um pouco 
mais da Palavra de Deus, reve-
lou gratidão pela oportunidade 
proporcionada.

IBI de Apucarana (PR) Realiza 1ª 
Escola Bíblica de Férias

Hélida Marques da Silva  - Correspondente

Participantes da 1ª Escola Bíblica de Férias

Junta feminina nacional

“Última Milha” é uma reunião de textos poéticos e poemas 
que Alcides dos Santos veu ao escreveu ao longo de sua vida.

A inspiração lhe vinha especialmente de sua amada esposa 
Mathilde Malheiros e do discernimento que o Espírito Santo 
lhe concedeu, pela sua comunhão com Deus.

editora.pedidos@cibi.org.br / (19) 3296-1560 

Última Milha
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Atualidades

O Mensalão
Pr. Valdemí Lima

Ex-missionário na República 
Centro-Africana

Atual pastor da 1ª Igreja Batista 
Independente de Uberlândia (MG)

Edição 
Comemorativa

Em comemoração, aos 100 anos de 
atividades missionária no Brasil, foi lança-
do o livro Da Suécia ao Brasil - Uma histó-
ria missionária.

Uma obra completa que relata a his-
tória batista independente no Brasil, com 
mais de 350 páginas e fotos inéditas.

Escrito por mais de vinte autores, com 
base em larga pesquisa documental. 
Esta obra retrata a história e a memória 
da nossa denominação, desde as nossas 
origens na Suécia até a implantação das 
igrejas no interior do Rio Grande do Sul, 
com sua expansão para o território na-
cional e campos tranculturais.

Entre em contato! Faça já a encomen-
da do seu livro da segunda edição

Karl Max, o pensador, inte-
lectual e revolucionário alemão, 
fundador da doutrina comunis-
ta moderna, que atuou como 
economista, filósofo, historia-
dor, teórico político e jornalis-
ta, tinha como princípio o se-
guinte: “Muda-se a sociedade 
e o coração do homem muda-
rá”, por isso ele foi o maior in-
fluenciador para a mudança da 
sociedade em todo o mundo. 
Escreveu uma obra chamada 
“o capital”, pregava que todos 
deviam viver de maneira igua-
litária, quem tinha muito de-
veria dividir com os que não 
tinham. Revolucionou muitos 
países principalmente a antiga 
União Soviética, Polônia, Al-
bânia e Cuba. Jesus, chamado 
Cristo, judeu, tinha um princípio 
diferente quando pensava na 
sociedade, ele dizia: “ Muda-se  
o coração do homem e a socie-
dade mudará”. Jesus Cristo não 
escreveu nada, mas seus segui-
dores espalharam seus ensinos 
e princípios em todo o mundo. 
Enquanto Max tinha como ins-
trumento de serviço a foice e 
o martelo, Jesus Cristo tinha a 
bacia de água e a toalha. Pode-
mos observar na história que 
a verdadeira mudança e liber-
tação só aconteceu quando o 
coração do homem foi mudado. 

  Vejamos o que diz o pro-
feta Habacuque no capítulo 
1.2-4: “Até quando, SENHOR, 
clamarei eu, e tu não me escu-
tarás? Gritar-te-ei: Violência! e 
não salvarás? Por que razão me 
mostras a iniquidade, e me fa-
zes ver a opressão? Pois que a 
destruição e a violência estão 
diante de mim, havendo tam-

bém quem suscite a contenda 
e o litígio. Por esta causa a lei 
se afrouxa, e a justiça nunca se 
manifesta; porque o ímpio cer-
ca o justo, e a justiça se mani-
festa distorcida”.

Onde estão os que gritam, 
e  os que denunciam, os caras 
pintadas, os que têm sede de 
justiça, os que estão angustia-
dos e sentem dores em prol de 
uma sociedade mais justa, em 
prol dos que vivem abaixo da li-
nha da miséria? A lei se afrouxa, 

não acreditamos mais, estamos 
desanimados e sem esperança. 
Não podemos como o profeta 
Habacuque esperar uma res-
posta justa? Uma promessa, 
onde o prometedor certamen-
te irá cumprir? Não podemos 
como o profeta confiar e rece-
ber uma palavra de alguém que 
diz – “Não preocupe ainda que 
tarde eu  colocarei todos na 
cadeia, ainda que tarde todo o 
dinheiro será devolvido, ainda 
que tarde saciarei a fome de 

milhões e cuidarei da saúde de 
todos, por que o dinheiro não 
será mais desviado, ainda que 
tarde eu mudarei o coração do 
homem não mais haverá “men-
salão”.

Que tenhamos a mesma ati-
tude do profeta Habacuque. 
Clamemos ao único que poderá 
cumprir sua promessa.
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UMBI
Pr. Jackson 
Jean Silva

Pastor da 1ª IBI de Ap. Goiânia, GO
 Presidente da UMBI

2º vice-presidente da CIBI
pr.jackson@hotmail.com

Identidade Denominacional
Necessidade de nos identificarmos como denominação: estabelecer e conhecer nossas bases é 
fundamental

O universo evangélico con-
temporâneo passa por uma ter-
rível crise de identidade. Creio 
que nunca houve tanta confu-
são ou desorientação como, 
infelizmente, ocorre em nossos 
dias, sobre o que é ser Igreja ou 
evangélicos. Todos os nossos 
adjetivos que assumiram o pa-
pel de substantivos estão gra-
dativamente se esvaziando de 
seus sentidos e valores; crentes, 
evangélicos, protestantes, his-
tóricos, igreja, cristãos, todos 
estão empobrecidos, amiuda-
dos, atrofiados na expressão e 
na relevância; estão perdendo, 
se já não perderam de tudo, a 
significância!

Não sei se os pastores con-
temporâneos estão dispostos a 
ler esse tipo de matéria, ou se 
estão dispostos a refletir so-
bre isso. Parece que queremos 
mais figuras, imagens, notícias 
de alguma coisa, distração, do 
que repensar nossa realidade 
evangélica atual. Alguém pode 
dizer: ora, o que adianta isso? 
Já fizemos isso! Não adianta 
isso! Todavia, não será esse tipo 
de pessimismo “omitivo” que 
poderá nos ajudar. Na verdade, 
temos um problema difícil de 
ser resolvido, solucionado! Sa-
bemos que muito já tem sido 
dito, escrito, refletido e deba-
tido sobre isso, todavia, o pro-
blema persiste. Assim, devemos 
continuar, sem nos esmorecer 
ou mesmo desistir.

Sendo realista, a Igreja des-
de sua fundação sofre ação de 
grupos internos e externos que 
de alguma forma tentam inter-
ferir no seu curso natural, ten-
tando dissuadi-la a perder sua 

identidade, natureza e propósi-
to. Vemos Paulo, Pedro, Judas e 
João de forma incisiva em suas 
epístolas, combatendo  vee-
mentemente tais ações. Tem 
sido assim em todo decorrer 
da história eclesiástica; louva-
do seja Deus pela persistência 
e perspicácia de homens como 
os já citados, como também 
de Wiclif, Hus, Kinox, Lutero, 
Zuinglio, Zinzendorf, Ogmam 
e tantos outros, que até o fim 
de suas vidas não se deram por 
entregue e consideraram que o 
zelo e a vigilância contínua pela 
identidade da Igreja faziam 
parte efetiva de seus ministé-
rios. Tais homens sentiam-se 
responsáveis pela preservação 
e manutenção da saúde teoló-
gica e ideológica da Igreja do 
Senhor.

Assim, quem seriam os res-
ponsáveis pelo zelo da identi-
dade Batista Independente? A 
UMBI? A CIBI? Suas secções e 
regionais? Os STBI’s e suas ex-
tensões? Os pastores e obrei-
ros? As igrejas locais? Quem, 
afinal? Ou seria melhor enten-
der que na verdade todos, de 
igual forma e responsabilidade? 
Na verdade, todos nós, cada 
um em suas atribuições e esfe-
ras, mas, todos nós, sem fugas, 
sem omissões e descasos.

Posso afirmar que nossas 
instituições diretivas estão fa-

zendo seu papel de se repensar, 
redefinir, de promover ações, 
muitas vezes ousadas, com vis-
ta ao reencontro da identidade, 
das bases, do propósito,  da 
continuidade e do avanço:

A CIBI: Claro que este é um 
assunto para o presidente, pas-
tor Eliéser, mas, no entanto, 
gostaria de dar meu testemu-
nho como membro do Conselho 
Deliberativo por alguns anos e 
agora membro da diretoria, que 
nossa Convenção vem traba-
lhando com muito afinco, com 
objetivo de se melhor definir. 
Temos visto a criação do nosso 
Centro Histórico que resultou 
na sua primeira obra, o livro do 
Centenário “Da Suécia ao Brasil, 
uma história missionária”, além 
do levantamento, tratamento 
e acondicionamento de todo 

nosso acervo documentacional 
histórico, sem medir esforços 
na aquisição de equipamentos 
de última geração, contratação 
de pessoal qualificado e inclusi-
ve pesquisa desde as bases na 
Suécia. Outra ação foi o repen-
sar de nossas entidades vincu-
ladas, redefinindo conceitos, 
papéis e relação com a CIBI, 
tudo visando maior interação, 
eficiência e eficácia. O Projeto 
Harmonia e Aliança, que tem 
buscado uma presença maior 
da Nacional junto às regionais, 
trabalhando os aspectos bási-

cos de nosso pacto denomina-
cional. Simpósios Missionários, 
o LT, a RED, o Site, a FEPAS e 
tantas outras ações;

A JET:  A JET é a nossa Jun-
ta de Educação Teológica que 
também nos últimos anos vem 
trabalhando dedicadamente, 
ao lado da UMBI e da CIBI,  bus-
cando uma leitura de nossa re-
alidade, da realidade contextual 
evangélica e secular, buscando 
compreender as necessidades 
e as urgências que o ensino te-
ológico em nossas instituições 
deve focar, além do ordena-
mento e alinhamento de nossos 
currículos dos seminários, das 
extensões com vistas a aten-
der necessidades específicas 
do campo. E agora, firmando 
parceria que proporcionará aos 
seminaristas Batistas Indepen-
dentes que cursem o bacharel, 
tendo seu curso reconhecido 
pelo MEC, abrindo assim, no-
vos horizontes para atuação de 
nossa denominação.

A UMBI:  A UMBI não tem 
descansado; dia após dia tem 
empreendido todo o esforço, 
no sentido de estabelecer da 
ciência e fazer cumprir uma sé-
rie de ações que visam o esta-
belecimento de uma identidade 
forte, bem construída, bem de-
lineada e, sobretudo, bíblica e 
batista independente. Sua dire-
toria tem se reunido exaustiva-
mente de 4 a 5 vezes por ano, 
de dois a três dias consecutivos 
por vez, afim de dar respostas e 
andamento às questões deno-
minacionais. Os presidentes de 
secções tem sido trazidos para 
perto em reuniões em Campi-
nas (SP) de duração de dois 
dias, onde os assuntos são tra-
tados e ajustados consensual-
mente. Nossos retiros tem sido 
pautados por visarem temas 
contemporâneos e de relevân-
cia à prática do ministério de 
nossos dias, sem perder o foco 
da identidade denominacional. 
A UMBI tem buscado andar an-
tenada com nossos seminários, 
com a nossa JET onde partici-
pa ativamente dos trabalhos e 
decisões, com o Conselho Deli-
berativo da Convenção e ainda 
buscando, dentro de suas pos-
sibilidades, estar presente nas 
regiões e nas igrejas locais, jun-
tamente com os pastores e com 
o povo batista independente, 
vivenciando e, de alguma for-
ma, auxiliando no dia-a-dia do 
campo.

É hora de nos despirmos de 
todo e qualquer pretexto que 
vise a indiferença e a omissão, 
dando as mãos, sendo cons-
cientes, irmãos, crentes e, jun-
tos, lutarmos pela reconstrução, 
manutenção e continuidade de 
nossa identidade como deno-
minação bíblica cristã, Batista 
Independente, relevante para 
os nossos dias, para essa e para 
futuras gerações.

Deus nos abençoe! 

Parece que queremos mais figuras, imagens, 
notícias de alguma coisa, distração, do que re-
pensar nossa realidade evangélica atual.
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Centenário da CIBI é Homenageado na Assembleia 
Legislativa do Estado de São Paulo 

EM DESTAQUE

Na manhã do dia 17 de agos-
to foi a vez da Assembleia Le-
gislativa do Estado de São Pau-
lo reconhecer e homenagear o 
bom trabalho prestado pelos 
Batistas Independentes nesses 
100 anos, durante sessão so-
lene, solicitada pelo deputado 
Carlos Bezerra Jr. 

Cerca de 50 pessoas pode 
acompanhar um breve histó-
rico desses 100 anos por meio 
de belas palavras, testemunhos 
e uma apresentação, em vídeo, 
da Convenção das Igrejas Batis-
tas Independentes (CIBI).

Após abertura da solenidade 
com o hino nacional entoado 
pelo coral da Polícia Militar, o 
pastor Isaac Gomes de Oliveira, 
da Igreja Batista Filadélfia da 
Freguesia do Ó (SP), represen-
tante do Seminário Teológico 
Batista Independente de São 
Paulo (STBISP), como mestre 
de cerimônia, conduziu e deu 
andamento ao evento. Para ele, 
esse dia trouxe um pouco do 
que foram os dias vividos na 

Convenção realizada em Santa 
Rosa, no Rio Grande do Sul, em 
janeiro.

A mesa estava composta 
pelos pastores Moisés Lopes, 
da Igreja Batista Filadélfia Jd. 
Mauá (SP), Edeval H. Campos 
(Edinho), da Igreja Batista Fila-
délfia de Cidade Patriarca (SP), 

deputado Carlos Bezerra Jr., e 
pastores José Moisés, da Igre-
ja Batista Filadélfia de Cidade 
Patriarca (SP), José Francisco 
Taborda, da Igreja Batista Inde-
pendente de São Caetano (SP) 
e Isaac Gomes.

O pastor José Francisco Ta-
borda representou à altura a 

bem sucedida parceria Suécia/ 
Brasil, acompanhado de sua es-
posa, missionária Solveig Au-
gusesson Taborda, dando tes-
temunho do avanço Batista In-
dependente e o pastor Moisés 
Lopes, representando a UMBI 
e UMBIESP, marcou presença 
com sua palavra de homena-
gem. 

Para o pastor Edinho, re-
presentante da CIBI e do pas-
tor Eliéser, presidente da CIBI, 
a comemoração, o registro na 
história do esforço de centenas, 
quase que milhares, de pasto-
res e missionários, anônimos, 
que gastaram e investiram suas 
vidas na propagação do Evan-
gelho, é o reconhecimento da 

Assembleia Legislativa de São 
Paulo a esse trabalho, não ape-
nas aos nomes citados, que fo-
ram alguns e a atual liderança, 
mas a todos. É uma homena-
gem ao povo Batista Indepen-
dente. 

Foi uma homenagem rápida, 
comparada com a grandeza da 
história, mas marcante para os 
que estiveram presente.

A solenidade contou ainda 
com belas canções entoadas 
pelo pastor Wanderson Leão 
(Wandi), da Igreja Batista Inde-
pendente de Vila Carrão (SP), 
acompanhado ao teclado pelo 
Alexandre (Xandi) e pastor 
Odair Bento do Nascimento, da 
Igreja Batista Independente em 
Cidade Tiradentes.

Heber de Oliveira  -
Correspondente

Da esq. para a dir.: pastores Isaac, Moisés Lopes e Edinho registrando homenagem

Da esq. para a dir.: pr. Wandi, sendo acompanhado ao teclado pelo Xandi e pr. Odair celebrando ao Senhor

Mesa composta pelos pastores Moisés Lopes, Edinho, deputado Carlos Bezerra Jr., 
pastores José Moisés, José Francisco Taborda e Isaac Gomes

Homenagem contou com participação do 
Coral da Polícia Militar

Assembleia Legislativa homenageando os Batistas Independentes

Foto: Jonatas Gama

Pr. José Francisco Taborda destacando o 
progresso do trabalho Batista Independente


